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[l Domingo da Quaresma A

RECONHECE E ANUNCIA
0 DOM DE DEUS QUE HA EM TI.




RITOS INICIAIS

Cântico de entrada | Saudação inicial
P. Entramos no coração da Quaresma. Mergulhamos agora nas profundezas do nosso Batismo. Somos provocados, deste este 3.º domingo até ao 5.º domingo da Quaresma, por três encontros com Cristo, no caminho para a Páscoa. Revemo-nos na Samaritana, que encontra em Cristo a fonte de água viva, no cego de nascença que encontra em Jesus a luz da vida e em Lázaro, cuja morte e ressurreição anuncia já a vitória da Páscoa. É evidente a relação dos Evangelhos com os temas batismais da água, da luz e da vida. Hoje é a vez de saborearmos o encontro de Jesus com a Samaritana: ela representa-nos na nossa situação de pecado e no desejo de felicidade, na necessidade profunda e radical de salvação!   
Ato penitencial 
P. Estamos, pois, cara a cara com Cristo e somos chamados a cavar fundo o poço das nossas misérias, para deixar o Senhor abrir no nosso coração uma fonte de água viva para a vida eterna! Regenerados, um dia, nas águas do Batismo, este é o momento para dizer a Jesus Cristo (cf. Papa Francisco, Evangelii Gaudium, n.º 3):
P. Senhor, deixei-me enganar, de mil maneiras fugi do Vosso amor. Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!  Ou cantado: Kyrie, eleison. 
P. Mas aqui estou novamente para renovar a minha aliança convosco. Preciso de Vós. Cristo, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós! Ou cantado: Christe, eleison.
P. Resgatai-me de novo, Senhor; aceitai-me mais uma vez nos Vossos braços redentores. Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós! Ou cantado: Kyrie, eleison.
Oração coleta
LITURGIA DA PALAVRA

1.ª leitura – forma mais breve – Domingo, às 11h00
Leitura do Livro do Êxodo 
Naqueles dias, o povo israelita, 

atormentado pela sede, 

começou a altercar com Moisés.
Então Moisés clamou ao Senhor, dizendo: 

«Que hei de fazer a este povo? 

Pouco falta para me apedrejarem». 

O Senhor respondeu a Moisés: 

«Toma na mão a vara com que fustigaste o Rio 
e põe-te a caminho. 

Baterás no rochedo e dele sairá água; 
então o povo poderá beber». 

Moisés assim fez à vista dos anciãos de Israel.

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus. 
Salmo Responsorial 94 (95) – forma breve –Domingo, às 11h00
Refrão:  Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, não fecheis os vossos corações. 

Quem dera ouvísseis hoje a sua voz:

«Não endureçais os vossos corações,

como em Meriba, como no dia de Massa no deserto,

onde vossos pais Me tentaram e provocaram,

apesar de terem visto as minhas obras. Refrão
2.ª leitura – forma mais breve – Domingo, às 11h00

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 

Irmãos: 
a esperança não engana, 

porque o amor de Deus 
foi derramado em nossos corações 

pelo Espírito Santo que nos foi dado.  

Deus prova assim o seu amor para connosco: 

Cristo morreu por nós, 
quando éramos ainda pecadores.

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
Proclamação do Evangelho a vozes | forma breve | Domingo, às 11h00
Narrador (Diácono), Jesus (Padre), Samaritana (Leitora)

Narrador: Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João.
R. Glória a Vós, Senhor.

Narrador: Naquele tempo, chegou Jesus a uma cidade da Samaria, chamada Sicar, junto da propriedade que Jacob tinha dado a seu filho José, onde estava o poço de Jacob. Jesus, cansado da caminhada, sentou-Se à beira do poço. Era por volta do meio-dia. Veio uma mulher da Samaria para tirar água. Disse-lhe Jesus: 
Jesus: Dá-Me de beber. 

Narrador: Os discípulos tinham ido à cidade comprar alimentos. Respondeu-Lhe a samaritana: 
Samaritana: Como é que Tu, sendo judeu, me pedes de beber, sendo eu samaritana? 

Narrador: De facto, os judeus não se dão com os samaritanos. Disse-lhe Jesus: 

Jesus: Se conhecesses o dom de Deus e quem é Aquele que te diz: ‘Dá-Me de beber’, tu é que Lhe pedirias e Ele te daria água viva. 
Narrador: Respondeu-Lhe a mulher: 

Samaritana: Senhor, Tu nem sequer tens um balde e o poço é fundo: donde Te vem a água viva? Serás Tu maior do que o nosso pai Jacob, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu, com os seus filhos e os seus rebanhos?

Narrador: Disse-lhe Jesus: 
Jesus: Todo aquele que bebe desta água voltará a ter sede. Mas aquele que beber da água que Eu lhe der nunca mais terá sede: a água que Eu lhe der tornar-se-á nele uma nascente que jorra para a vida eterna. 

Narrador: Suplicou a samaritana:
Samaritana: Senhor, dá-me dessa água, para que eu não sinta mais sede e não tenha de vir aqui buscá-la. Vejo que és profeta. Os nossos pais adoraram neste monte e vós dizeis que é em Jerusalém que se deve adorar. 

Narrador: Disse-lhe Jesus: 

Jesus: Mulher, acredita em Mim: Vai chegar a hora em que nem neste monte nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. Mas vai chegar a hora – e já chegou – em que os verdadeiros adoradores hão de adorar o Pai em espírito e verdade, pois são esses os adoradores que o Pai deseja. Deus é espírito e os seus adoradores devem adorá-l’O em espírito e verdade. 

Narrador: Disse-Lhe a mulher: 

Samaritana: Eu sei que há de vir o Messias, isto é, Aquele que chamam Cristo. Quando vier há de anunciar-nos todas as coisas. 

Narrador: Respondeu-lhe Jesus:

Jesus: Sou Eu, que estou a falar contigo. 

Narrador: Muitos samaritanos daquela cidade acreditaram em Jesus, por causa da palavra da mulher. Quando os samaritanos vieram ao encontro de Jesus, pediram-Lhe que ficasse com eles. E ficou lá dois dias. Ao ouvi-l’O, muitos acreditaram e diziam à mulher: «Já não é por causa das tuas palavras que acreditamos. Nós próprios ouvimos e sabemos que Ele é realmente o Salvador do mundo».

Palavra da salvação.

Proclamação do Evangelho a vozes | forma longa | Domingo às 19h00
Narrador (Diácono): Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João.
Todos: Glória a Vós, Senhor.

Narrador (Diácono): Naquele tempo, chegou Jesus a uma cidade da Samaria, chamada Sicar, junto da propriedade que Jacob tinha dado a seu filho José, onde estava o poço de Jacob. Jesus, cansado da caminhada, sentou-Se à beira do poço. Era por volta do meio-dia. Veio uma mulher da Samaria para tirar água. Disse-lhe Jesus: 

Presidente (Jesus): Dá-Me de beber. 

Narrador (Diácono): Os discípulos tinham ido à cidade comprar alimentos. Respondeu-Lhe a samaritana: 

Leitora (Samaritana): Como é que Tu, sendo judeu, me pedes de beber, sendo eu samaritana?
Narrador (Diácono): De facto, os judeus não se dão com os samaritanos. Disse-lhe Jesus: 

Presidente (Jesus): Se conhecesses o dom de Deus e quem é Aquele que te diz: ‘Dá-Me de beber’, tu é que Lhe pedirias e Ele te daria água viva. 

Narrador (Diácono): Respondeu-Lhe a mulher: 

Leitora (Samaritana): Senhor, Tu nem sequer tens um balde, e o poço é fundo: donde Te vem a água viva? Serás Tu maior do que o nosso pai Jacob, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu, com os seus filhos e os seus rebanhos?
Narrador (Diácono): Disse-Lhe Jesus: 

Presidente (Jesus): Todo aquele que bebe desta água voltará a ter sede. Mas aquele que beber da água que Eu lhe der nunca mais terá sede: a água que Eu lhe der tornar-se-á nele uma nascente que jorra para a vida eterna. 

Narrador (Diácono): Suplicou a mulher:

Leitora (Samaritana): Senhor, dá-me dessa água, para que eu não sinta mais sede e não tenha de vir aqui buscá-la. 

Narrador (Diácono): Disse-lhe Jesus: 

Presidente (Jesus): Vai chamar o teu marido e volta aqui. 

Narrador (Diácono): Respondeu-lhe a mulher: 

Leitora (Samaritana): Não tenho marido. 

Narrador (Diácono): Jesus replicou: 

Presidente (Jesus): Disseste bem que não tens marido, pois tiveste cinco e aquele que tens agora não é teu marido. Neste ponto falaste verdade. 

Narrador (Diácono): Disse-lhe a mulher: 

Leitora (Samaritana): Senhor, vejo que és profeta. Os nossos antepassados adoraram neste monte, e vós dizeis que é em Jerusalém que se deve adorar. 

Narrador (Diácono): Disse-lhe Jesus: 

Presidente (Jesus): Mulher, acredita em Mim: Vai chegar a hora em que nem neste monte nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. Mas vai chegar a hora – e já chegou – em que os verdadeiros adoradores hão de adorar o Pai em espírito e verdade, pois são esses os adoradores que o Pai deseja. Deus é espírito e os seus adoradores devem adorá-l’O em espírito e verdade. 

Narrador (Diácono): Disse-Lhe a mulher: 

Leitora (Samaritana): Eu sei que há de vir o Messias, isto é, Aquele que chamam Cristo. Quando vier, há de anunciar-nos todas as coisas. 

Narrador (Diácono): Respondeu-lhe Jesus: 

Presidente (Jesus): Sou Eu, que estou a falar contigo. 

Narrador (Diácono): Nisto, chegaram os discípulos e ficaram admirados por Ele estar a falar com aquela mulher, mas nenhum deles Lhe perguntou: «Que pretendes?», ou então: «Porque falas com ela?». A mulher deixou a bilha, correu à cidade e falou a todos: 

Leitora (Samaritana): Vinde ver um homem que me disse tudo o que eu fiz. Não será Ele o Messias? 

Narrador (Diácono): Eles saíram da cidade e vieram ter com Jesus. Entretanto, os discípulos insistiam com Ele, dizendo: «Mestre, come». Mas Ele respondeu-lhes: 

Presidente (Jesus): Eu tenho um alimento para comer que vós não conheceis. 

Narrador (Diácono): Os discípulos perguntavam uns aos outros: «Porventura alguém Lhe trouxe de comer?». Disse-lhes Jesus: 

Presidente (Jesus): O meu alimento é fazer a vontade d’Aquele que Me enviou e realizar a sua obra. Não dizeis vós que dentro de quatro meses chegará o tempo da colheita? Pois bem, Eu digo-vos: Erguei os olhos e vede os campos, que já estão loiros para a ceifa. Já o ceifeiro recebe o salário e recolhe o fruto para a vida eterna e, deste modo, se alegra o semeador juntamente com o ceifeiro. Nisto se verifica o ditado: ‘Um é o que semeia e outro o que ceifa’. Eu mandei-vos ceifar o que não trabalhastes. Outros trabalharam e vós aproveitais-vos do seu trabalho. 

Narrador (Diácono): Muitos samaritanos daquela cidade acreditaram em Jesus, por causa da palavra da mulher, que testemunhava: 

Leitora (Samaritana): Ele disse-me tudo o que eu fiz. 

Narrador (Diácono): Por isso os samaritanos, quando vieram ao encontro de Jesus, pediram-Lhe que ficasse com eles. E ficou lá dois dias. Ao ouvi-l’O, muitos acreditaram e diziam à mulher: «Já não é por causa das tuas palavras que acreditamos. Nós próprios ouvimos e sabemos que Ele é realmente o Salvador do mundo».
Diácono (ou Presidente, se não houver diácono): Palavra da salvação.
Todos: Glória a Vós, Senhor!
Homilia no 3.º Domingo da Quaresma A 2023

Com tanta e tão boa água, não queria correr o risco de meter água, nesta conversa à volta do mais belo e longo diálogo, em todo o Novo Testamento. Deixo apenas três perguntas, para continuar este diálogo com Cristo, junto ao poço de Jacob. Tomo como referência três símbolos deste encontro: o poço, a água e o cântaro.

1. O poço é o lugar do encontro. Junto ao poço de Jacob houve muitas conversas, que acabaram em enamoramento, em casamento (Gn 24; 29,1-14; Ex 2,15-22). O poço é, por isso, o símbolo do coração humano, que tem sede de amor. Às vezes, procuramos matar esta sede com água inquinada, não com bebida espiritual, que brota do rochedo que é Cristo, mas com bebidas espirituosas, estimulantes, que levam corantes e conservantes. Cristo oferece no poço a água vivente, o presente, o dom do Seu Amor: o amor de Deus derramado em nossos corações. O poço é o lugar onde a samaritana pode conhecer o verdadeiro dom, abraçar o presente, que não é mais a água do poço, mas o próprio Cristo, a sua fonte de água viva, para a vida eterna. Para descobrir e abraçar este presente, é preciso cavar na amargura existencial da vida, escavar no fundo do poço das nossas misérias, ir bem ao fundo do coração. Porque o poço está dentro de nós. É preciso desentulhá-lo, destapá-lo, abri-lo, limpá-lo, para que comece a brotar do nosso coração crente aquele rio de água viva, que mana e corre, para a vida eterna (Jo 7,38). Multipliquemos os poços, para facilitar o encontro com Cristo, sentando-nos ao lado das pessoas, para tornar presente o Senhor nas suas vidas. 
Neste encontro, cara a cara com Cristo, perguntemo-nos: Tenho sede de Deus, como de água para a boca? Procuro encontrar nas profundidades do meu coração um veio de água pura? Ou ando sempre à tona da água, na superfície da vida, na espuma das ondas? Procuro saciar esta sede de Deus nas fontes puras do Batismo, da Palavra, da Eucaristia? Procuro conhecer o dom de Deus, isto é, conhecer Jesus, conversar com Ele, enamorar-me d’Ele? 
2. A água que Cristo tem para dar não é a mesma água que pediu à samaritana. Não é uma água que se tira, a custo, do fundo do poço com um balde e se transporta depois num cântaro à cabeça, que um dia lá perde a asa! Não. É a água dada, água pura, água vivente, é o dom, é o presente da própria vida de Deus, que vive e nos faz viver. Esta água é vida, esta água mata a sede de vida plena, de vida amada, de vida transformada, de vida inteira e verdadeira, de vida renovada. Recebemos no Batismo, pela água e pelo Espírito, esta vida que nunca mais acaba. Pelo Batismo, somos mergulhados na torrente do amor divino. 
Analisemos bem a qualidade da água do nosso batismo e perguntemo-nos: É ainda água vivente ou é água parada? É água pura ou água inquinada? Estou disposto a banhar-me nas lágrimas da Penitência, para voltar às águas puras do Batismo? 
3. Por último, o cântaro. A mulher deixa o cântaro, porque encontrou dentro de si mesma a fonte de água viva. Deixando o cântaro, deixa a sua vida antiga, abraça o presente da vida nova, inicia um caminho novo. E, logo de seguida, a Mulher testemunha, na sua cidade, a graça daquele encontro. Assim, Ela conhece e reconhece, anuncia e testemunha o dom de Deus, que está dentro de si. 
Perguntemo-nos: Sou capaz de levar a frescura da água viva do Evangelho, da graça de Cristo, às pessoas da minha casa, da minha terra, das minhas relações? Anuncio alegremente Cristo, com a experiência do meu encontro com Ele ou falo d’Ele como quem «dá água sem caneco»? Sou pessoa-cântaro capaz de dar a beber aos outros da água fresca do Evangelho, recebida de Cristo (EG 86)? 
Na verdade, o presente só é abraçado quando é partilhado! “Por que esperamos nós” (E.G.120)?
Credo dialogado 
P. Credes em Deus Pai, Deus único, Deus vivo e verdadeiro, a quem adorais em Espírito e em verdade?

R. Sim, creio! 
P. Credes em Jesus Cristo, verdadeiro Homem, Profeta do Pai, Messias prometido e único Salvador do mundo?

R. Sim, creio! 
P. Credes no Espírito Santo, que brota como um rio de água viva, no coração de todo aquele que crê em Jesus?
R. Sim, creio! 
P. Credes na Igreja, chamada a multiplicar os “poços”, para facilitar o encontro com Jesus?

R. Sim, creio! 
P. Credes na vida eterna, que jorra do lado aberto de Cristo crucificado, morto e ressuscitado?

R. Sim, creio! 
Oração dos Fiéis | Missa – só na Missa de Domingo, às 19h00
P. De cara a cara com Cristo, voltamo-nos para o Senhor, nosso Deus, de quem tudo esperamos. E a cada uma das invocações, digamos, como a Samaritana: 

R. Senhor, dá-me dessa água viva!
1. Pela Santa Igreja: para que multiplique os poços, facilitando, por todos os meios, o encontro com Cristo, fonte de água viva. Oremos. R. 
2. Pelos que governam: para que garantam a todas as criaturas o bem comum da  água, em qualidade e em quantidade necessárias. Oremos. R. 
3. Pelos eleitos que se preparam para o Batismo, Confirmação e Eucaristia: para que se convertam a Cristo e O reconheçam como seu Salvador, oremos ao Senhor. R. 
4. Por todos nós: para que nos deixemos lavar e purificar pelas lágrimas da conversão, no encontro vital com Cristo, e depois O anunciemos aos outros. Oremos. R. 
P. Senhor, 

Verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, 

Tu esperas-nos 
em todos os poços de água viva. 

O poço é a nossa família, 

o nosso trabalho, o nosso lugar. 

É o nosso coração. 

Mas nós continuamos a chegar,

com o nosso cântaro vazio, 

em busca de serenidade e de plenitude. 

Aparentemente, como a Samaritana, 

temos tudo para beber 

(o poço, o cântaro e a corda), 

mas nada nos sacia. 

Dá-nos dessa água, 

que alivia o cansaço do caminho, 

que liberta de tantas desilusões, 

que aclara o nosso olhar 
e sacia o nosso coração 

para Te conhecermos 

e Te darmos a conhecer 

aos nossos irmãos.
Tu que és Deus com o Pai

na unidade do Espírito Santo.
Todos: Ámen. 

Liturgia Eucarística
Apresentação dos dons | Recolha das ofertas | Cântico de ofertório
Ofertório
 - pode proclamar-se este poema no final da apresentação dos dons
Senhor, se da dura pedra

tiras um fio de água,

tira do chão desta mágoa

um fio de louvor.

Tira de mim, o que não posso dar-Te

e só Tu me dás.

O que ponho em Tuas mãos,

são as Tuas mãos 

que o traz.

Oração sobre as oblatas | Prefácio do III Domingo da Quaresma A | Santo | Oração Eucarística II com Aclamação «Mistério da fé, para a salvação do mundo» | Ritos da Comunhão
Oração pós-Comunhão 

É conveniente que sejam dois leitores diferentes a ler a introdução e a fazer a Oração. Um deles pode ser o Presidente. 
Silêncio
Nós Te damos graças, Deus vivo e verdadeiro,

porque estás no meio do Teu povo.

Tu és a rocha que nos sustenta,

a água que sacia a sede de todos os desertos.

Tu conheces cada um pelo seu nome,

nenhuma história de vida é, por Ti, ignorada.

Tu manifestaste em Jesus Cristo a palavra libertadora

que é, para cada um de nós, palavra de Vida.

Para mostrar o mistério da sua fragilidade,

o Teu Filho sentou-Se, cansado, junto ao poço de Jacob

e pediu à Samaritana que Lhe desse água para beber.

Depois de ter infundido nela a graça da fé,

incendiou-lhe, no coração, o fogo do seu amor.

Por isso imploramos, da Tua infinita clemência,

que, abandonando o cântaro da malícia,

tenhamos sempre sede de Ti,

fonte de vida e origem da bondade, 

para que possamos agradar-Te 

ao longo desta Quaresma.

Por Jesus Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Ámen.
Ritos Finais

Agenda pastoral

1. Realizamos este fim de semana o Mercado das Sete Bocas, cujas receitas se destinam, em proporções diversas, para as obras da Igreja, conferência vicentina e apoio à JMJ.

2. Conclui-se, neste Domingo, a Semana Nacional da Caritas. Ajudemos, no peditório nacional, que termina hoje, sob o lema «o amor que transforma». 

3. Esta 2.ª feira, às 21h30, encontro formativo, a nível paroquial e vicarial, com todos os membros do CPP, sobre sinodalidade.
4. Confissões, esta semana, na Vigararia, às 15h30 e às 21h00: quarta-feira, dia 15, em Araújo e Custoias; quinta-feira, dia 16, em São Mamede de Infesta.
5. No sábado, dia 18, a secção dos Caminheiros do Agrupamento de Escuteiros dinamiza espetáculo de teatro na cripta e noite das francesinhas. Não foi possível alterar esta data e horário, em virtude de compromissos já assumidos previamente com grupo convidado e com o meu consentimento. 
6. No próximo fim de semana terá lugar a iniciativa “24 horas para o Senhor”.  O Santíssimo Sacramento estará exposto na Igreja Antiga, desde as 22h30 de sexta-feira, dia 17, até às 21h30 de sábado, dia 18. A Igreja Antiga estará aberta toda a noite, com segurança nas imediações.  Também estará exposto o Santíssimo Sacramento, e simultaneamente na Igreja Paroquial, antes e depois da missa da tarde: das 15h15-15h45 e das 17h15 às 18h30. O objetivo é redistribuir mais espaçadamente os grupos nos horários habituais da sua catequese. Os diversos grupos pastorais dinamizam as 24 horas de adoração. Precisávamos de voluntários (inscrições na sacristia) para o período das 3 às 7 da manhã. A iniciativa concluirá, na nossa Igreja Paroquial, com um Concerto Espiritual, a partir das 21h30.
7. No Domingo, dia 19, a Catequese do 2.º ano e do Grupo de Iniciação Cristã celebra o Rito da Entrega do Pai-Nosso, em celebração extraordinária e exclusiva, no horário já combinado com os participantes.
8. Paróquia promove Peregrinação comunitária e quaresmal à Igreja do Bom Pastor, em Ermesinde, no domingo, dia 26 de março, as 16h00. Inclui Via Sacra sob a inspiração de Maria Droste, Beata Maria do Divino coração, padroeira diocesana da JMJ. No Doming0, 26 de março, não haverá Missa às 19h00. Ponto de encontro, às 15h45 no Largo das Oliveiras, em Ermesinde. Saída da Paróquia, em meios próprios, às 15h15.

Bênção final | Despedida
Diácono: Sede testemunhas de Cristo, fonte de água viva. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 

R. Graças a Deus.

….
Oração de bênção da mesa | 3.º domingo da Quaresma A | 12.3.2023
Senhor, 

abençoa o pão que uns semearam 

e outros colheram, 

e que nós partilhamos à mesa.

Que o nosso alimento, como o Teu,

seja o de fazer a vontade do Pai.

Senhor, 

abençoa esta água e este vinho,

e desperta em nossos corações

a sede profunda de Ti 
e do Teu Amor.

Senhor, 

Tu és a fonte de todos os bens:

é bênção tudo quanto nos dás.

O que pomos em Tuas mãos,

são as Tuas mãos que o traz.

Ámen. 

OUTROS TEXTOS E HOMILIAS
III DOMINGO DA QUARESMA A

Papa Francisco, Angelus, 15.3.2020

O trecho evangélico deste terceiro domingo da Quaresma apresenta o encontro de Jesus com uma Samaritana (cf. Jo 4, 5-42). Ele está a caminho com os seus discípulos e param perto de um poço em Samaria. Os samaritanos eram considerados hereges pelos judeus, e muito desprezados, como cidadãos de segunda categoria. Jesus está cansado, tem sede. Uma mulher vem buscar água e ele pede-lhe: «Dá-me de beber» (v. 7). Assim, rompendo todas as barreiras, começa um diálogo em que revela àquela mulher o mistério da água viva, isto é, do Espírito Santo, dom de Deus. Com efeito, à reação de surpresa da mulher, Jesus responde: «Se conhecesses o dom de Deus e quem é que te diz: “Dá-me de beber”, tu mesma pedir-lhe-ias e Ele dar-te-ia a água viva» (v. 10).

No centro deste diálogo está a água. Por um lado, a água como elemento essencial para viver, que sacia a sede do corpo e sustenta a vida. Por outro, a água como símbolo da graça divina, que dá a vida eterna. Na tradição bíblica, Deus é a fonte da água viva – assim se diz nos Salmos, nos profetas – e afastar-se de Deus, fonte de água viva, e da sua Lei causa a pior seca. Tal é a experiência do povo de Israel no deserto. No longo caminho rumo à liberdade, abrasado pela sede, ele protesta contra Moisés e contra Deus, porque não há água. Então, pela vontade de Deus, Moisés faz brotar água de uma rocha, como sinal da providência de Deus que acompanha o seu povo e lhe dá vida (cf. Êx 17, 1-7).

E o Apóstolo Paulo interpreta aquela rocha como símbolo de Cristo. Assim dirá: «E a rocha é Cristo» (cf. 1 Cor 10, 4). É a figura misteriosa da sua presença no meio do povo de Deus a caminho. Com efeito, Cristo é o Templo do qual, segundo a visão dos profetas, brota o Espírito Santo, ou seja, a água viva que purifica e dá vida. Quem tem sede de salvação pode haurir gratuitamente de Jesus, e n'Ele o Espírito Santo tornar-se-á uma nascente de vida plena e eterna. A promessa da água viva que Jesus fez à Samaritana tornou-se realidade na sua Páscoa: do seu lado trespassado saiu «sangue e água» (Jo 19, 34). Cristo, Cordeiro imolado e ressuscitado, é a fonte da qual brota o Espírito Santo, que perdoa os pecados e regenera para a vida nova.

Este dom é também a fonte do testemunho. Assim como a Samaritana, quem encontrar Jesus vivo sente a necessidade de o contar aos outros, para que todos cheguem a confessar que Jesus «é verdadeiramente o Salvador do mundo» (Jo 4, 42), como disseram mais tarde os conterrâneos daquela mulher. Também nós, gerados para uma nova vida através do Batismo, somos chamados a dar testemunho da vida e da esperança que há em nós. Se a nossa busca e sede encontrarem plena satisfação em Cristo, manifestaremos que a salvação não está nas “coisas” deste mundo, as quais no final produzem a seca, mas n'Aquele que nos amou e nos ama sempre: Jesus, nosso Salvador, na água viva que Ele nos oferece.

Que Maria Santíssima nos ajude a cultivar o desejo de Cristo, fonte de água viva, o único que pode saciar a sede de vida e de amor que sentimos no nosso coração. 

Papa Francisco, Angelus, 19.3.2017

O Evangelho deste domingo, terceiro de Quaresma, apresenta-nos o diálogo de Jesus com a samaritana (cf. Jo 4, 5-42). O encontro aconteceu quando Jesus atravessava a Samaria, região entre a Judeia e a Galileia, habitada por pessoas que os judeus desprezavam, considerando-a cismática e herege. Mas será precisamente esta população uma das primeiras a aderir à pregação cristã dos Apóstolos. Enquanto os discípulos vão à aldeia procurar comida, Jesus permanece junto de um poço e pede de beber a uma mulher que ali tinha ido buscar água. E deste pedido começa um diálogo. «Como é que Tu, sendo judeu, te dignas pedir alguma coisa a uma samaritana?». Jesus responde: se soubesses quem sou, e o dom que tenho para ti, serias tu a pedir e eu te daria «água viva», uma água que sacia qualquer sede e se torna fonte inexaurível no coração de quem a bebe (cf. vv. 10-14).

Ir ao poço buscar água é cansativo e tedioso; seria bom ter à disposição uma fonte a jorrar! Mas Jesus fala de uma água diversa. Quando a mulher se apercebe que o homem com o qual está a falar é um profeta, confidencia-lhe a própria vida e apresenta-lhe questões religiosas. A sua sede de afeto e de vida plena não foi satisfeita pelos cinco maridos que tivera, aliás, viveu desilusões e enganos. Por isso a mulher fica admirada com o grande respeito que Jesus tem por ela e quando Ele lhe fala até da verdadeira fé, como relação com Deus Pai «em espírito e verdade», então ela intui que aquele homem poderia ser o Messias e Jesus — o que é raríssimo — confirma-o: «Sou Eu, que falo contigo» (v. 26). Ele diz que é o Messias a uma mulher com uma vida tão dissoluta.

Queridos irmãos! A água que dá a vida eterna foi infundida nos nossos corações no dia do nosso Batismo; nele Deus transformou-nos e encheu-nos da sua graça. Mas talvez este grande dom o tenhamos esquecido, ou reduzido a um mero dado civil; e talvez vamos à procura de «poços» cujas águas não nos matam a sede. Quando esquecemos a verdadeira água, vamos à procura de poços que não têm água limpa. Então este Evangelho é precisamente para nós! Não só para a samaritana, mas para nós. Jesus fala-nos como falou à samaritana. Certamente nós já o conhecemos, mas talvez ainda não o tenhamos encontrado pessoalmente. Sabemos quem é Jesus, mas talvez não o tenhamos encontrado pessoalmente, nem falado com Ele, e ainda não o reconhecemos como o nosso Salvador. Este tempo de Quaresma é a ocasião boa para nos aproximarmos d’Ele, encontrá-lo na oração num diálogo direto, falar com Ele, ouvi-lo; é a ocasião para ver o seu rosto também no rosto de um irmão ou de uma irmã que sofre. Deste modo podemos renovar em nós a graça do Batismo, matar a sede na fonte da Palavra de Deus e do seu Espírito Santo; e assim descobrir também a alegria de nos tornarmos artífices de reconciliação e instrumentos de paz na vida diária.

Papa Francisco, Angelus, 16.3.2014

O Evangelho de hoje apresenta-nos o encontro de Jesus com a mulher samaritana, que aconteceu em Sicar, junto de um antigo poço onde a mulher ia todos os dias buscar água. Naquele dia, encontrou lá Jesus, sentado, «cansado devido à viagem» (Jo 4, 6). Ele diz-lhe imediatamente: «Dá-me de beber» (v. 7). Deste modo supera as barreiras de hostilidade que existiam entre judeus e samaritanos e rompe os esquemas do preconceito em relação às mulheres. O pedido simples de Jesus é o início de um diálogo genuíno, mediante o qual Ele, com grande delicadeza, entra no mundo interior de uma pessoa à qual, segundo os esquemas sociais, não deveria nem sequer ter dirigido a palavra. Mas Jesus fá-lo! Jesus não tem medo. Jesus quando vê uma pessoa vai em frente, porque ama. Ama-nos a todos. Nunca se detém diante de uma pessoa por preconceitos. Jesus coloca-a diante da sua situação, sem a julgar mas fazendo-a sentir-se considerada, reconhecida, e deste modo suscitando nela o desejo de ir além da rotina diária.

A sede de Jesus não era tanto de água, quanto de encontrar a Samaritana para lhe abrir o coração: pede-lhe de beber para evidenciar a sede que havia nela mesma. A mulher comove-se com este encontro: dirige a Jesus aquelas perguntas profundas que todos temos dentro, mas que muitas vezes ignoramos. Também nós temos tantas perguntas para fazer, mas não encontramos a coragem de as dirigir a Jesus! A Quaresma, queridos irmãos e irmãs, é o tempo oportuno para olhar para dentro de nós, para fazer emergir as nossas necessidades espirituais mais verdadeiras, e pedir a ajuda do Senhor na oração. O exemplo da Samaritana convida-nos a expressar-nos do seguinte modo: «Jesus, dá-me aquela água que me saciará eternamente».

O Evangelho diz que os discípulos ficaram surpreendidos que o seu Mestre falasse com aquela mulher. Mas o Senhor é superior aos preconceitos, e por isso não receou falar com a Samaritana: a misericórdia é maior do que o preconceito. Devemos aprender bem isto! A misericórdia é maior do que o preconceito, e Jesus é muito misericordioso, tanto! O resultado daquele encontro junto do poço foi que a mulher se transformou: «deixou a sua ânfora» (v. 28), com a qual ia buscar água, e foi depressa à cidade contar a sua experiência extraordinária. «Encontrei um homem que me disse todas as coisas que eu fiz. Será o Messias?». Estava entusiasmada. Tinha ido buscar água ao poço, e encontrou outra água, a água viva que jorra para a vida eterna. Encontrou a água que procurava desde sempre! Corre à aldeia, àquela aldeia que a julgava, a condenava e a rejeitava, e anuncia que encontrou o Messias: alguém que lhe mudou a vida. Porque cada encontro com Jesus nos muda a vida, sempre. É um passo em frente, um passo mais próximo de Deus. E assim cada encontro com Jesus nos muda a vida. É sempre assim.

Também nós encontramos neste Evangelho o estímulo para «deixar a nossa ânfora», símbolo de tudo o que aparentemente é importante, mas que perde valor diante do «amor de Deus». Todos temos uma, ou mais que uma! Pergunto a vós, e também a mim: «Qual é a tua ânfora, a que te pesa, a que te afasta de Deus?». Deixemo-la um pouco de lado e com o coração ouçamos a voz de Jesus que nos oferece outra água, outra água que aproxima do Senhor. Somos chamados a redescobrir a importância e o sentido da nossa vida cristã, que começou com o batismo e, como a Samaritana, a testemunhar aos nossos irmãos. O quê? A alegria! Testemunhar a alegria do encontro com Jesus, porque disse que cada encontro com Jesus muda a nossa vida, e também cada encontro com Jesus enche de alegria, aquela alegria que vem de dentro. E o Senhor é assim. E contar quantas coisas maravilhosas o Senhor faz no nosso coração, quando temos a coragem de pôr de lado a nossa ânfora.
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1. Todos aqui renascemos. E todos sabemos como a sede nos pode matar e como um simples copo de água fresca nos pode saciar, renovar e renascer. Porém, neste encontro de Jesus com a Samaritana, percebemos que há outra água e há outra sede! Jesus tem sede da fé daquela mulher. Jesus quer fazer dela uma pessoa nova, uma nova criatura, e por isso vai escavando o poço de misérias do seu coração, para dele fazer jorrar uma fonte de Água viva. E aquela mulher, na sua sede, pouco a pouco, acolhe Jesus e converte-se a Ele. Cristo torna-Se, para ela, a verdadeira fonte de água viva, capaz de matar a sua sede infinita: a sua sede de vida verdadeira, a sua sede de amor, a sua sede de salvação. Por fim, ela crê em Jesus, o Messias, que renova toda a sua vida. É tal a transformação do deserto do seu coração em terra fértil, que ela deixa o cântaro, porque afinal “o que era antigo já passou” (2 Cor 5,17)! E vemo-la então sair, pela região, como verdadeira apóstola, a dar testemunho de Jesus. Ela mostra, com a sua própria vida, que Cristo fez dela uma nova criatura (2 Cor 5,17). É verdade: o Senhor faz novas todas as coisas (cf. Is 43,19; Ap 21,5)! 
2. Tudo isto acontece junto ao poço de Jacob e por meio da água. Vale a pena pensar nisto, porque a água é o símbolo da morte e o símbolo da vida!
2.1. Sim, a água é um símbolo da morte! A água faz-nos pensar no mar Vermelho. Ora, o mar representava, para os judeus, a força da morte, a necessidade de morrer para alcançar uma vida nova. Por isso, no Apocalipse, ao falar do mundo renovado, São João diz que lá “o mar já não existirá” (Ap 21,1). É a morte que desaparece. Para nós, isto significa que o nosso Batismo, na água e no Espírito, não é um banho corporal, mas implica morrer para nascer de novo. Com Cristo, como que somos submersos no mar da morte para daí emergirmos como criaturas novas. Nesta perspetiva, o Batismo não é uma cerimónia de apresentação, uma lavagem ou uma limpeza corporal. É uma morte para uma determinada forma de vida, onde Deus e os outros não contam. E é um novo nascimento, uma ressurreição para uma vida nova. Atravessando nós o mar Vermelho, nessa fonte do Batismo, em Cristo somos doravante novas criaturas. O Batismo renova-nos, faz nova a nossa vida!
2.2. A água é, obviamente, e por excelência, o símbolo da vida! Sem água não há vida. Ora, esta água viva que nos dá a vida eterna foi infundida nos nossos corações, pelo Espírito Santo, no Batismo. Neste sentido, o Batismo é vida nova em Cristo, é participação no mistério da “regeneração e da renovação do Espírito Santo” (Tt 3,5). Pela água e pelo Espírito somos lavados e purificados de todo o pecado: Cristo faz então de nós novas criaturas, dá-nos uma nova vida e uma vida nova: faz-nos participantes da própria vida divina!
3. Irmãos e irmãs: talvez tenhamos esquecido este grande dom do Batismo; talvez andemos ainda à procura de «poços», cujas águas não nos matam a sede, ou que não têm água limpa. Então, este Evangelho é precisamente para nós! Somos chamados, em Cristo, a renovar a sede e a graça do Batismo. 

4. Interroga-te, então, durante esta semana: A minha vida batismal é comparável à estagnação de águas paradas ou de águas passadas, que já não movem nada dentro de mim nem à minha volta? Ou, pelo contrário, a minha vida batismal é como a dança da água viva e corrente, que continua a saciar a sede de Deus e a transformar os meus desertos interiores? Na minha vida, deixo que Cristo faça novas todas as coisas? Sou, como a Samaritana, pessoa-cântaro, capaz de levar a água viva que recebi de Cristo, para a dar de beber aos outros? Ou envergonho-me de dar testemunho de Nosso Senhor?
5. Deixa o teu cântaro e a asa e diz a todos: “Cristo é fonte de água viva. Só Ele faz novas todas as coisas”! E reza, pedindo continuamente no teu coração esta graça: «Senhor, dá-me dessa água viva, que me renova e sacia eternamente»!
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TRANSMISSÃO DA EUCARISTIA PELO FACEBOOK

1. O nosso programa quaresmal foi completamente «desprogramado», para ser reinstalado, por causa de um vírus: o coronavírus, que dispensa quaisquer apresentações. Tínhamos previsto projetar a Liturgia deste Domingo, no símbolo batismal da água, colocando-nos cara a cara com Cristo, para tomarmos consciência de que, em Cristo, nos tornamos uma nova criatura. A ideia dominante deste domingo era «renovar». E as circunstâncias obrigam-nos a isso. 

2.  Por isso, eu gostava de reler a Palavra de Deus, à luz do momento que estamos a viver. E, numa breve meditação convosco, destaco duas perguntas e uma proposta.

2.1. A primeira pergunta era feita pelo povo hebreu, na sua dura travessia pelo deserto: 

“O Senhor está ou não no meio de nós” (cf. Ex 17,3-7). Atormentados pela sede, pela fome, pelo cansaço, a pergunta faz sentido. Também nós, à vista desta pandemia, nos perguntaremos: “O Senhor está ou não no meio de nós”? Está, oculto, como sempre, discreto como é o seu timbre. Temos tantos sinais da sua presença amorosa. E tantos sinais da sua involuntária ausência. 

- Ali onde Deus é expulso, reina a desordem, o impulso egoísta, o «salve-se quem puder». Expulso Deus, do coração dos homens ou do cenário público, em nome do deus-dinheiro, do deus-lucro, do deus-eu, da autossuficiência, da arrogância, o que sobra afinal? Que nos diz esta pandemia, sobre o modo como nos agarramos aos falsos deuses do lucro e do dinheiro, da ilusão quanto ao poder quase divino da ciência e quase miraculoso da tecnologia?… O Senhor está ou não no meio de nós? Está sim, mas não se impõe, não nos obriga a abrir-lhe os nossos espaços tão ocupados e tão atulhados pelo supérfluo. Somos muitas vezes poços atulhados de lixo ou de luxo. 

- Mas nem assim… Deus desaparece de cena: ele dá sinais de vida, em gestos de heroísmo, de bondade, de entrega. A generosidade dos profissionais de saúde, o cuidado com os idosos e frágeis, as redes de solidariedade, o regresso a casa, a sede e a saudade que sentimos de estar com os outros… são sinais de Deus, sinais vitais do amor maior, do amor mais forte que o pecado e a morte.!

“O Senhor está ou não no meio de nós”? A resposta era dada pela 2.ª leitura, no testemunho de São Paulo. “Tendo sido salvos pela fé, estamos em paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo” (cf. Rm 5,1-2.5-8). 

2.2. No Evangelho, há muitas perguntas. Um diálogo riquíssimo. Mas salta à vista a atualidade a pergunta mais séria e profunda daquela Mulher no encontro com Jesus, junto ao poço de Jacob. Pergunta ela: “onde se deve adorar: no monte Garizim ou no Templo de Jerusalém” (cf. Jo 4,20)? De facto, havia um desentendimento e até uma concorrência entre judeus e samaritanos. E a resposta de Jesus é claríssima: “vai chegar a hora – e já chegou – em que os verdadeiros adoradores do Pai hão de adorar o Pai em espírito e em verdade» (Jo 4,. Que atualidade não tem esta palavra para nós?! Nestes nossos dias “sem” (sem celebrações, sem liturgias, sem encontros), sentimos atual a pergunta da samaritana: “onde iremos para adorar Deus? Ao monte ou ao templo”? A resposta é direta como um raio de luz: não sobre um monte, não num templo, mas dentro, dentro de ti, em espírito e verdade. Precisamos então de descobrir que nós próprios somos, graças ao Batismo, esse Templo, que Deus habita, pois o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo. Então, chegou a hora e é já de adorar em espírito e em verdade, na intimidade e na retidão do coração, no segredo do teu quarto. Mas também pode ser à volta da mesa, em família, verdadeira Igreja doméstica. Pois «onde está um casal, aí está Cristo» e onde dois ou três se reúnem em Seu nome, o Senhor está no meio. 

3. A minha proposta é dupla, também:

- em relação a mim mesmo: desafio-te a deixares, sem lamentos, o cântaro das tuas rotinas e dependências, como símbolo de desprendimento em relação ao que, de facto, não te faz falta e só te atulha e entulha. Deste modo, pode deixar escavar no poço do teu coração uma fonte de água viva. 

- em relação aos outros, procura ser uma pessoa-cântaro, capaz de dar a beber aos outros da água viva recebida de Cristo. Que isso comece em casa, na atenção de uns aos outros, no cuidado de uns pelos outros, até se manifestar na vida pública e social. 

Se formos capazes de o fazer, àqueles que nos perguntarem “o Senhor está ou não no meio de nós” seremos capazes de mostrar não com um discurso, mas com a nossa vida transformada pelo encontro com o amor do Senhor. 
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“Os verdadeiros adoradores do Pai adoram-n’O em espírito e verdade” (Jo 4,24)!
1. A conversa dava pano para mangas. E o tema da adoração entrou, sem que nada o recomendasse, no fio deste belíssimo diálogo, que mete água por todos os lados! Jesus, apesar de cansado da caminhada, vai escavando devagarinho, no poço de misérias daquela mulher, até lhe despertar, no mais fundo do coração, a sede da fé, a sede de Deus, a sede de verdade, a sede de amor: “da sua fé teve uma sede tão viva, que acendeu nela o fogo do amor divino” (Prefácio A Samaritana). Jesus está ali, a sós, com ela, para Se oferecer como fonte de água viva, amor inesgotável, vida eterna e verdadeira. E então o Homem “que lhe disse tudo o que ela fez” passa rapidamente, de simples judeu a profeta de Deus. 

2. E, neste ponto da conversa, a coisa começa a piar fino e a mulher quer saber “onde” adorar a Deus. Se no monte Garizim, se em Jerusalém! Mas Jesus não lhe diz onde, mas a Quem e como adorar! Deve adorar-se o Pai! O Pai não é uma montanha, um lugar, um santuário; é uma Pessoa, que atua, que ama, que chama. Por isso, a adoração verdadeira ao Pai faz-se “em espírito”, por ação do Espírito Santo, e “em verdade”, isto é, em conformidade com o desígnio de Deus. Adorar o Pai, em espírito e em verdade, significa orientar a vida toda para Ele. A adoração verdadeira brotará sempre de um coração de filho, que se entrega submisso e confiante ao Pai. “A palavra latina para «adoração» sugere-nos uma espécie de contacto boca a boca, um beijo, um abraço, e, por conseguinte, fundamentalmente, um gesto de amor. Assim, a submissão torna-se união, porque Aquele ao qual nos submetemos é Amor” (Bento XVI, Homilia, 21.08.2005).
3. Adorar a Deus é, pois, reconhecê-l’O como único Criador e Salvador, único Senhor de tudo quanto existe e Amor infinito e misericordioso (cf. CIC 2096). Adorar a Deus é reconhecê-l’O então como a nossa verdadeira medida, cuja norma da verdade e do bem aceitamos seguir (cf. Bento XVI, Homilia, 21.08.2005). Nós, os cristãos, não adoramos as coisas (como o dinheiro, a televisão, o computador ou o telemóvel) nem mesmo aquelas pessoas de quem gostamos muito. Só a Deus adoramos, quando O reconhecemos como Aquele que deve ter em tudo o primeiro lugar. E não o último ou o lugar de suplente, ou o lugar de substituição.

4. O Pai que está nos Céus é, portanto, Aquele Deus único, a quem devemos dizer, em espirito e em verdade, «Adoro-Te, Pai». E hoje, (véspera do) dia 19 de março, em que assinalamos o Dia do Pai, queremos todos dizer ao Pai do Céu, em primeiro lugar, o que dizemos tantas vezes ao pai de cada um de nós: «Pai, adoro-Te». Na verdade, esta adoração só a Deus se deve prestar!
5. Queridos irmãos e irmãs: “Não há homem nem mulher que, na sua vida, não se encontre, como a mulher da Samaria, ao lado de um poço com uma ânfora vazia, na esperança de encontrar quem sacie o desejo mais profundo do coração, o único que pode dar significado pleno à existência” (Mensagem final do Sínodos dos Bispos 2012). Esta semana, enchamos a terceira ânfora, praticando a adoração, sobretudo a adoração do Santíssimo Sacramento, “fonte inesgotável de santidade” (EE 10). A iniciativa “24 horas para o Senhor” ajudar-nos-á a prolongar a nossa gratidão, louvando o Senhor, o «Jesus escondido», como Lhe chamava o pastorinho Francisco, mas realmente presente na hóstia consagrada. “Permanecer diante de Jesus, na Eucaristia, permite-nos beber na própria fonte da graça” (EE 25). Por favor, acorramos a esta fonte! Não aconteça morrermos de sede, junto à fonte!
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Entrega do Credo aos catequizandos do 6.º ano, 

aos catecúmenos do 3.º ano e ao catecúmeno adulto

1. Deixemo-nos iluminar pelo mais belo diálogo que encontramos no Novo Testamento. Na verdade, “não há homem nem mulher que, na sua vida, não se encontre, como a mulher da Samaria, ao lado de um poço, com uma ânfora vazia, na esperança de encontrar quem corresponda ao desejo mais profundo do coração, o único que pode dar significado pleno à existência” (Mensagem final do Sínodos dos Bispos 2012).

2. Deste longo diálogo, nós percebemos que há aqui o encontro de duas sedes. 

2.1. A sede da mulher, a sua sede de ser amada verdadeiramente, a sua sede de encontrar Alguém que encha e preencha o seu coração, perdido de amores. E esta sede de amor só Jesus poderá saciar, porque só Ele é a fonte de água viva, que mata a sede de amor, a nossa sede de Deus. Ele enche a nossa ânfora vazia, com a torrente do seu amor, o Espírito Santo, derramado em nossos corações!

2.2. Mas há também a sede de Jesus. Jesus teve sede da sede daquela mulher. Jesus procura despertar nela a sede da fé, a sede de Deus, a sede de uma água viva, que a sacie por inteiro e para sempre. Como reza o prefácio desta Missa, “da sua fé Jesus teve uma sede tão viva, que acendeu nela o fogo do amor divino”. É uma fé que desperta naquele encontro pessoal com Jesus, que a respeita, valoriza, dignifica, porque a ama; é uma fé que começa por olhar para Jesus, como um homem judeu, para depois O reconhecer como profeta, até este lhe ser revelado pelo próprio Jesus, como o Messias! Transformada por este encontro, esta mulher deixará o cântaro, largará o seu passado, para anunciar a todos o Messias. O seu testemunho levará os samaritanos a reconhecer, de viva voz, a professar a sua fé, em Jesus, o Salvador do Mundo.

3. Deste maravilhoso diálogo, deste encontro de duas sedes, nós compreendemos que “no início do ser cristão não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma pessoa, Jesus Cristo, que dá à nossa vida um novo horizonte e desta forma um rumo decisivo” (Bento XVI, DCE 1).

4. Queridos amigos: todos nós bebe(re)mos desta fonte, no Batismo. Mergulhados nessa torrente de água viva, “fomos (seremos) salvos do pecado, da tristeza, do vazio interior e da solidão! Com Jesus, renasce sem cessar a alegria” (EG 1). Esta é uma alegria que se contagia e leva aos outros. Pois quem a recebe, tem de a partilhar. Em todo o caso, “somos chamados a ser pessoas-cântaro para dar de beber aos outros” (EG 86), tal como a samaritana (cf. EG 86).
5. Nesta 3.ª semana da Quaresma, somos desafiados, a partir de um ponto central do diálogo entre Jesus e a samaritana, à adoração do Pai, que está nos Céus: «os verdadeiros adoradores do Pai, adoram-n’O em espírito e verdade» (Jo 4,23), isto é, adoram-n’O de todo o coração e têm o coração todo voltado para Ele. 

6. Professar a fé não é senão isto: reconhecer que só Deus é o Criador, só Jesus Cristo é o Senhor, só o Espírito Santo nos faz templos vivos da sua presença. Adorar a Deus é ter o olhar centrado n’Ele, fixado n’Ele, voltado para Ele.

7. Como Maria, aprendamos a adorar a Deus, isto é, a louvá-l’O, a exaltá-l’O, reconhecendo, com gratidão, que Ele faz grandes coisas (cf. CIC 2097). Os pastorinhos de Fátima gostavam muito de adorar a Deus. O pequenino Francisco tinha uma especial devoção à Eucaristia e passava muito tempo na Igreja, adorando o Sacramento do altar, a que chamava "Jesus escondido". Eles aprenderam, do Anjo, uma oração que começava assim: «Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos»! É outra forma de rezar o Credo, o Símbolo da Fé, que hoje vos será entregue.

Homilia no III Domingo da Quaresma A 2017 – Festa do Pai-Nosso

1. Deste longo diálogo, nós percebemos bem que a fonte de alegria é Jesus! Ele é a fonte de água viva, que mata a nossa sede de Deus, a sede de alegria, a sede de paz, a sede de amor. Ele enche a ânfora vazia, com a torrente do seu amor, derramado em nossos corações.

2. Nós bebemos desta fonte, no Batismo. Mergulhados nessa torrente de água viva, “fomos salvos do pecado, da tristeza, do vazio interior e da solidão! Com Jesus, renasce sem cessar a alegria” (EG 1). 

3. Esta é uma alegria que se leva aos outros. Pois quem a recebe, tem de a partilhar. “Somos chamados a ser pessoas-cântaro para dar de beber aos outros” (EG 86), tal como a samaritana (cf. EG 86).
FÓRMULA BREVE – COMEÇAR AQUI

4. Do longo e belo diálogo entre Jesus e a samaritana, e neste Dia do Pai, nesta bela Festa do Pai-Nosso, nós queremos fixar-nos apenas na resposta de Jesus a uma das perguntas da samaritana, que quer saber da boca de Jesus “onde verdadeiramente adorar a Deus”? Jesus não lhe diz onde, mas diz a quem e como: «os verdadeiros adoradores do Pai, adoram-n’O em espírito e verdade» (Jo 4,23): adoram-n’O de todo o coração e têm o coração todo voltado para Ele.

5. A adoração é assim o beijo do nosso coração a este Deus que nos beija e nos ama primeiro. Este Deus deve ser adorado, isto é, deve ter em tudo o primeiro lugar. Adorar a Deus é ter o olhar centrado n’Ele, fixado n’Ele, voltado para Ele.

6. É assim que Jesus vive e é deste modo que nos ensina a rezar. Quando nos ensina a rezar, ensina-nos que a nossa preocupação primeira não são as nossas coisas. O Pai cuida delas antes mesmo de nós lhas pedirmos. A primeira coisa importante na oração é colocar o coração em Deus, centrado n’Ele. Por isso, a oração começa pelas palavras «Pai nosso que estais nos Céus»… E o que se pede em primeiro lugar? Que o nome de Deus seja engrandecido na nossa vida; que a vontade de Deus se cumpra; que o Reino de Deus venha até nós. Vede: primeiro, está Deus! Depois vêm as coisas que precisamos: o pão, o perdão, a força na tentação. Um filho sabe que o pai está sempre perto, sempre atento, mesmo quando parece ausente ou distante. E por isso vive sem medo, mas confiante no seu amor.
7. Nós aprendemos a rezar, como Jesus, e aprendemos, como Jesus, a rezar com Maria. Muitas vezes são as nossas mães e os nossos pais que nos ensinam a rezar, como Maria e José ensinaram Jesus a rezar. Como Maria e José, aprendemos a adorar a Deus, isto é, a louvá-l’O, a exaltá-l’O, reconhecendo, com gratidão, que Ele faz grandes coisas (cf. CIC 2097). 

8. Os pastorinhos de Fátima gostavam de adorar a Deus. O pequenino Francisco era da vossa idade e tinha uma especial devoção à Eucaristia e passava muito tempo na Igreja, adorando o Sacramento do altar, a que chamava "Jesus escondido". Eles aprenderam, do Anjo, uma oração que começava assim: «Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos»! 
9. Assim como dizemos, tantas vezes, lá em casa, ao nosso pai, «pai, adoro-te», não esqueçamos de o dizer, em primeiro lugar, ao Pai de Jesus, que é nosso Pai, «Pai, adoro-Te». E isso pode dizer-se também rezando o Pai-Nosso todos os dias. 
HOMILIA NO III DOMINGO DA QUARESMA A 2014

«Vir à fonte. Ir em frente». Mergulhados, no coração da Quaresma, meditamos nesta cena maravilhosa, do encontro de Jesus, cara a cara, com a samaritana. Ela é, na verdade, a «musa inspiradora» deste nosso caminhar sobre as águas do Batismo.

1. Vir à fonte! 

Vede: uma mulher da Samaria, essa terra negra de perdição, vai à fonte, em busca de água para beber, mesmo se o cântaro, à cabeça ou na mão, é apenas um pretexto, para mais um encontro, quem sabe, pouco edificante. Mas lá vai… um dia e outro dia. E tantas vezes, na sua sede, vai o cântaro à fonte, que um dia lá deixa a asa… Eis que lá está, junto ao poço de Jacob, Quem ela, no fundo de si mesma mais procura, mas que, por agora, desconhece e não esperaria, com certeza, ver por ali. Nesta mulher, insatisfeita, está o retrato da nossa sede, pois “não há homem, nem mulher que, na sua vida, não se encontre, como ela, ao lado de um poço, com uma ânfora vazia, na esperança de encontrar, que seja satisfeito o desejo mais profundo do coração, o único que pode dar significado pleno à existência. Hoje são muitos os poços que se oferecem à sede do homem, mas é preciso discernir para evitar águas poluídas. É urgente orientar bem a busca, para não ser vítima de desilusões, que podem arruinar” (SÍNODO DOS BISPOS 2012, Mensagem ao Povo de Deus, n.1). E, por isso, “nos desertos desta vida, há sobretudo a necessidade de pessoas de fé que, com suas próprias vidas, indiquem o caminho para a Terra prometida, mantendo viva a esperança” (Bento XVI, Homilia, 11.10.2012; cit. por Papa Francisco, E.G. 86). 

2. Encontrar Cristo, água viva

E ali está Jesus, com sede da sede daquela mulher! E nós havemos de O contemplar, uma e outra vez, “para conseguirmos um diálogo parecido com aquele que o Senhor teve com a Samaritana, junto do poço onde ela procurava saciar a sua sede” (E.G.72). “Como Jesus no poço de Sicar, também a Igreja deve sentar-se ao lado dos homens e mulheres deste tempo, para tornar presente o Senhor na sua vida, para que O possam encontrar, porque só o seu espírito é a água que dá a vida verdadeira e eterna. Só Jesus é capaz de ler no fundo do nosso coração e de nos revelar a nossa verdade: «Disse-me tudo o que fiz», confessa a mulher aos seus concidadãos” (SÍNODO DOS BISPOS 2012, Mensagem ao Povo de Deus, n.1).
3. E daí, toca a “ir em frente”. 

Quem recebeu a vida nova do encontro com Jesus, não pode deixar de se tornar anunciador de verdade e de esperança, para os outros. A pecadora convertida torna-se mensageira de salvação e conduz a Jesus toda a cidade. Na verdade, “a Samaritana, logo que terminou o seu diálogo com Jesus, tornou-se missionária, e muitos samaritanos acreditaram em Jesus «devido às palavras da mulher»” (E.G. 120). Também nisto, ela nos inspira, a ser «pessoas-cântaro para dar de beber aos outros» (E.G.86). E o Papa Francisco não deixa de insistir: “Em virtude do Batismo recebido, cada membro do povo de Deus tornou-se discípulo missionário” E explica: “se uma pessoa experimentou verdadeiramente o amor de Deus que o salva, não precisa de muito tempo de preparação para sair a anunciá-lo, não pode esperar que lhe deem muitas lições ou longas instruções! Por isso, não digamos mais que somos discípulos e missionários, mas sempre que somos «discípulos missionários»” (cf. EG 120). 

Irmãos caríssimos: lembrai-vos disto: «Quem não tem fé não mata a sede! Mas quem tem a graça de a ter, está ligado a uma tarefa enorme: dar desta água bebida um testemunho ao longo de toda a sua vida» (Erri di Luca, Caroço de azeitona, 66). “Por que esperamos nós” (E.G.120)?

HOMILIA NO III DOMINGO DA QUARESMA A 2011

1. “Jesus gosta da água. Fez-se baptizar por João Baptista, no Rio Jordão, fez o seu primeiro milagre em Caná, mudando água em vinho; escolhe os seus apóstolos entre os pescadores, enquanto até então o trabalho sagrado era simbolizado pelo pastor. Realiza o milagre de caminhar sobre a água” (ERRI DE LUCA, O caroço de azeitona, Ed. Assírio & Alvim, Lisboa 2009, 65). 

Aliás, a Sagrada Escritura «mete água» da primeira à última página! Sejam as águas, sobre as quais paira o Espírito de Deus, na manhã da primeira criação (Gen.1,2), sejam as águas torrenciais, que formam «o grande Rio da Água da Vida, que saía do trono de Deus e do Cordeiro” (Ap.22,1)! 

A Bíblia, como o nosso corpo e o nosso Planeta, está cheia de água: a água, que brota do seio da terra, ou a água que jorra do rochedo no deserto (Ex.17,6); a água dos grandes rios ou a água do mar vermelho (Ex.14,21-22); a água da piscina de Siloé (Jo.9) ou a água do lava-pés (Jo.13,4); a água do lado aberto de Cristo (Jo.19,34) ou a água que brotará, como um rio, «do seio de todo aquele que acredita em Jesus» (Jo.7,37-39)! Nos evangelhos e na vida da Igreja, «não há Cristo, sem a água» (Tertuliano) da purificação, da fecundação, da renovação, da transformação. Vemo-lo, de maneira tão refrescante, nesta cena escaldante de Jesus, junto ao poço de Jacob. Ali anuncia à samaritana, que não terá mais sede quem beber da água que Ele lhe der!

2. A samaritana, com os seus seis maridos, representa bem a sede insaciada de uma água pura, que a pessoa humana não encontra em nenhuma outra! Há nela, como em nós, uma sede de amor e de proximidade, de proteção e de felicidade, de prazer e de satisfação, que nem o par humano mais perfeito está à altura de poder saciar! Só Deus, que é o Absoluto, pode ser a resposta absoluta ao nosso desejo! Os desejos, nunca de vez satisfeitos, não são para nos fazer desertar da vida, mas para nos despertar ainda mais o desejo de Deus. Por isso, aquela mulher há-de abrir-se ao dom de Deus, à sua salvação, porque não tem, em si, por si e fora de si, remédio para a sua sede mais profunda. A samaritana aprenderá, no diálogo paciente de Jesus, a cavar na própria amargura existencial da sua vida, essa «fonte de água viva», até a poder receber e beber de Cristo!

3. Por isso, é que Cristo vem ao seu encontro, a falar com ela! Jesus tem sede da sua sede! E mata-lhe a sede, de uma só vez, na sede que a matava aos poucos. Cristo vem purificar as águas turvas da sua história, lavar-lhe, por dentro, a alma seca, até Ele próprio se tornar nela «uma fonte de água viva, que jorra para a vida eterna»! Ele, e só Ele, Cristo, o Messias, é o dom do Pai, o manancial de água viva, que sacia a sede e lhe dá a tão ansiada vida total, que ela deseja sem a conhecer. Cristo é esta água! “Só esta água pode extinguir a nossa sede do bem, da verdade e da beleza! Só esta água, que nos foi doada pelo Filho, irriga os desertos da alma, que estará sempre inquieta e insatisfeita, «enquanto não repousar em Deus»”(Bento XVI, MQ2011, n.2)!

4. Cavando nesta cena, junto ao poço de Jacob, escutamos, sem dificuldade, o murmúrio das águas do nosso baptismo. Neste encontro decisivo de Jesus com a samaritana vislumbra-se o baptismo, como processo de conversão a Cristo, e como resposta da conversão, que Cristo suscita com a sua Palavra, o seu olhar e a sua acção interior, em nós! Este deveria ser, para nós, o primeiro «escrutínio» da Quaresma: como a samaritana, estar “cara a cara com Cristo”, deixarmo-nos refrescar pela água, que só Ele nos dá, e deixarmo-nos converter pelo seu olhar de amor! «Águas passadas não movem moinhos»! Só a água viva, da sua Palavra e do seu Espírito, derramada em nossos corações, nos pode purificar, transformar e saciar a sede! A Samaritana é, para nós, a melhor imagem da conversão iniciada: de pecadora, faz-se apóstola, que leva à cidade a notícia da descoberta e das palavras do Messias, que então se espalham, como águas correntes!

6. Meus irmãos e irmãs: 

Lembrai-vos disto: «Quem não tem fé não mata a sede! Mas quem tem a graça de a ter, está ligado a uma tarefa enorme: dar desta água bebida um testemunho ao longo de toda a sua vida» (Erri di Luca, Id.,66). 

Mostrai a tantos e tantos, que morrem de sede, junto das nossas fontes que só Cristo enche e preenche o coração vazio ou o amor ferido por ele! Dizei-lhes de viva voz: «Ó Vós que tendes sede, vinde às fontes da água. Vinde e bebei» (Is.55,1)!
Homilia no III Domingo da Quaresma A 2008

1. Já lá vão três anos de seca em Portugal e a gente ainda não sabe o que é ter sede! Mas o protesto do povo de Israel, atormentado pela sede, no deserto, é uma espécie de aviso antecipado desta “guerra da água” que hoje já se vê e adivinha por toda a Terra. Como não havemos de nos sentir inquietos, ao ver o deserto avançar e abranger terras, que ainda ontem eram prósperas e férteis?! Preocupa-nos, profundamente, ver povos inteiros, milhões de seres humanos, reduzidos à indigência, a padecer a fome e a ser atingidos por doenças, porque privados de água potável. Sabemos bem que 85% das doenças humanas, nos países pobres, estão relacionadas com a quantidade ou qualidade insuficientes da água. Lá onde as chuvas são raras e onde as nascentes de água secam, a vida torna-se mais frágil e diminui até desaparecer. Zonas imensas da Africa são atingidas por este flagelo; mas o mesmo verifica-se também nalgumas regiões da América Latina e da Austrália. Além disso, está à vista de todos, também na Europa e na América e na Ásia, que o desenvolvimento industrial anárquico, e o emprego de tecnologias que rompem o equilíbrio natural, causaram prejuízos graves ao ambiente, provocando sérias catástrofes! Corremos o risco de deixar em herança às gerações futuras, em muitas partes do mundo, o drama da sede e do deserto. 

2. Mas o drama maior, que hoje queria pôr em evidência, não é o da sede da terra. É o da sede apagada nos nossos corações: sede de vida eterna, sede de Deus, sede do amor divino! Vejo, por aí, apagar essa sede, no consumo plastificado, no prazer irresponsável, na distração permanente, na procura da bruxaria ou na obsessão da sorte e da lotaria. São corações, que se assemelham a poços entulhados, até à boca, cheios de tudo mas, lá no fundo, secos e sem água da nascente. Poços onde se afogam misérias, mas donde não brota a torrente da vida verdadeira. 

Ai que sede eu sinto, como a de Jesus, naquela hora do meio-dia, por vos despertar em vós o desejo de Deus e fazer-vos sentir a sede de Deus, por cada um! É uma sede que não se mata pela boca, que não enche a cântaros. Ela cava-se, nesse poço sem fundo, neste desejo infinito de Deus e da Vida, que há no mais profundo do nosso coração. É desta sede que eu tenho tanta sede… que só para vos dar sede, me apetecia pôr-vos, por algum tempo, “a pão e água”! E tenho esta sede assim, porque vejo-vos, por aí, morrer de sede, junto às fontes, porque vejo-vos trocar “as fontes de água viva”, da oração, da palavra, dos sacramentos, pelos postos de venda da felicidade a saldo e a prazo.

3. Que sede há no coração de um povo, que não procura momentos de retiro e oração, e aos quais acorre uma meia dúzia de pessoas? Que sede há no coração de uma comunidade cristã, que foge assim das fontes da Palavra e do silêncio, como o diabo da Cruz? Que alimento saciará a fome de uma família paroquial, que despreza, de maneira gritante, a Eucaristia da semana, onde é servido, em abundância, o pão fresco da Palavra de cada dia? Que alimento procurarão os discípulos, nesta cidade, quando se vê tão pálido o rosto de uma paróquia, que parece enfastiada, até com a Missa Dominical?! 

E que dizer, deste “poço” do encontro, que é a “Confissão”, feita de diálogo pessoal e de colóquio penitencial, onde se pode fazer transbordar do poço da misérias as lágrimas da penitência e da alegria? Que é feito deste “poço abandonado”, onde Jesus, mesmo se cansado, está sempre pronto a revelar o seu imenso amor por nós?! Quantos não são os que desprezam o sacramento da Reconciliação, com medo de partir o cântaro e deixar a asa do passado? O confessionário, gratuito, está vazio, mas os consultórios, de psiquiatras e astrólogos, bem pagos, têm fila à porta! 

4. Meus irmãos: apetece-me tomar e retomar o grito de Jesus na cruz: «Tenho sede» (cf. Jo.19,28)! Queria tanto, que gritásseis por Deus e O procurásseis e O desejásseis, tanto quanto por água suspira a terra ressequida! Porque ainda que a sede natural de água, seja um tormento mortal, há no Homem uma sede maior, uma sede de vida em abundância, uma sede de vida plena, cuja água viva não se encontra aqui ou acolá, mas jorra a partir do íntimo daquele que crê em Jesus! Jesus deu-nos essa água a beber, do seu lado aberto, na Cruz. Agora é preciso saciar-se nessas fontes da salvação, cuja graça passa pelos canais dos sacramentos, particularmente da Reconciliação e da Eucaristia! 

5. Desafiamo-vos, nesta semana, e de modo concreto, a passar um dia, «a pão e água», exercitando assim o sentido do gosto ou do paladar, através da experiência de duas necessidades humanas fundamentais: a fome e a sede. “Um dia a pão e água” é, seguramente, uma expressão muito forte, mais simbólica do que real. No fundo, a nossa proposta vai no sentido de valorizar a água e o pão simples, em detrimento das bebidas doces, dos refrigerantes, ou dos bolos e da comida plástica. Deste modo, poderemos apurar o sentido do sabor, e estaremos mais despertos, para ter fome de Cristo, Pão da Vida e mais preparados para ter sede de Cristo, rochedo de Água Viva, para a vida eterna. N’Ele, nos tornaremos um poço que dá vida e faremos desabrochar, nesta terra árida do coração seco da humanidade, um pedaço daquela frescura que há no Jardim do Paraíso! 

HOMILIA NO III DOMINGO DA QUARESMA A 2005

1. A sede da samaritana é de fazer crescer água na boca, a qualquer pregador, ainda não satisfeito com a água das primeiras chuvas da semana! Os ilustres personagens do evangelho, Jesus, um homem judeu, cansado, e uma Mulher samaritana, à espera do sétimo marido, encontraram na sede um território comum, para se conhecerem! Ela mostra-se, a princípio, atrevida, numa conversa fiada, estranhando o judeu que toma a dianteira e aproveita a ausência dos discípulos, para matar a sua sede! 

2. Tudo isto, sem medidas de prudência, de recato ou de segurança, da parte de Jesus. Ele não só se atreve a pôr os pés em terra estranha, como se apronta a pedir a mão da mulher... em ajuda, para tirar água! Como quem estende uma ponte para um diálogo verdadeiro, onde se reconhece o outro e onde a outra pessoa conta e se reconhece igualmente. 

E vai daí, palavra puxa palavra: e da água do fundo do poço, Jesus faz chegar o coração da Mulher às profundezas da água viva; da sede natural de água, Jesus avança com a promessa de acabar de vez com a sede do coração, de quem se perdeu por amor. 

O diálogo sobe de nível, até que a espada da Palavra do Profeta, atravessa, de lés a lés, o coração da mulher: «Chama o teu marido», disse-lhe Jesus! Jesus toca na ferida para a curar! E foi como se do coração da mulher brotasse sangue e água, dor e amor, pecado e desejo, miséria e redenção. De repente, vem-lhe à tona dos olhos, rasos de água límpida, a verdade nua e inteira: «Não tenho marido», disse ela! E nem foi preciso dizer mais nada! Doravante, um “secreto murmúrio” toma conta “dos personagens”! E a confissão é agora um segredo partilhado, olhos nos olhos, coração a coração, entre Jesus e a Samaritana. Finalmente – pensava ela - alguém sabia tudo de mim, sem me atirar nada à cara. E perante a fé nascente no coração daquela Mulher, Jesus vem em seu auxílio. «Para que saibas, Sou Eu o Messias», o desejado: «Sou Eu, que estou a falar contigo». E, sem esperar por qualquer sentença ou penitência, a pobre Mulher corre, deixando para trás o cântaro, como quem voa suspensa nas asas da liberdade e do amor!

3. Caríssimos irmãos e irmãs: Das palavras desfiadas que ouvimos, entre os nossos personagens, a mais importante ficou no segredo, como um secreto murmúrio dos corações. Não temos explicação clara para tamanha mudança de vida! Ouvimos tudo, mas talvez pouco mais saberemos que os discípulos, que andavam, por fora, a arranjar maneira de matar a fome, para almoço daquele dia.

4. Em geral, as nossas ocupações e satisfações imediatas não nos deixam espaço para ter fome a sério, ou para sentir sede a valer. Mesmo que a seca aperte o solo português, e faça alguns levantar as mãos para o alto, é mais fácil rezar por ter sede de água, do que por ter sede de Deus! Outras vezes, enganámos esta sede, bebendo em águas inquinadas ou afundando-nos em cisternas rotas de água podre, quando afinal o poço está dentro de casa! As fontes brotam de dentro de cada um, porque o amor de Deus, foi derramado em nossos corações» (Rom.5,5)... «Do coração daquele que crê, correrão rios de água viva» (Jo.7,37). 

5. Queridos irmãos e irmãs: Esta semana, entramos, por assim dizer, no coração da Quaresma! É-nos proposto um encontro com Cristo, face a face, olhos nos olhos, coração a coração! Onde encontraremos hoje o poço de Jacob? Junto do altar ou diante do sacrário! “A presença de Jesus no sacrário deve constituir como que um pólo de atracção, para um número cada vez maior de almas enamoradas dele, capazes de permanecerem longamente a escutar a sua voz e, de certo modo, sentir o palpitar do seu coração (MND 18)! É isto a adoração, em espírito e em verdade (Jo.4,23). Não regateemos ao Senhor um pouco do nosso tempo, para quem tem todo o tempo do mundo para nós. “É bom demorar-se com Ele e, inclinado sobre o seu peito como o discípulo predilecto (cf. Jo 13, 25), deixar-se tocar pelo amor infinito do seu coração” (Ecc. Euch. 25)! Façamos da Adoração, um secreto murmúrio de corações, que preferem o silêncio do olhar à linguagem das palavras, que é sempre uma fonte de mal-entendidos. Seja a adoração presença enamorada, de cada um diante de Cristo, coração a coração!
Homilia no III Domingo da Quaresma A 2002

1. A sede é uma coisa terrível. Mais impiedosa que a fome. Mais mortal que a pior doença. Se a água é fonte de vida, a sede é irmã gémea da morte. Por isso, os israelitas, na secura extrema do deserto, chegam a um poço sem fundo, de desespero e angústia e perguntam-se: Afinal, Deus está ou não no meio de nós? Diríamos que fala a sede de água, pela sede de Deus... Como se para chegar a Deus, fosse preciso desejá-lo tanto como a água, no limite da nossa sede. 

2. E a resposta à provocação dos filhos de Israel, é dada pelo Apóstolo Paulo: Deus não só está no meio de nós, como está dentro de nós. «Porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações, pelo Espírito Santo, que nos foi dado». Jesus tinha dito: «se alguém tem sede, venha a mim e beba; do coração daquele que acredita em Mim correrão rios de água viva para a vida eterna» (Jo.7,37-39). E foi o que fez, neste belíssimo diálogo e encontro com a Samaritana. Ali aprendemos a encontrar Deus, a ir ao fundo do poço da nossa miséria, apanhar o fio de água viva, que murmura dentro do nosso peito.  

3. Para encontrar esta presença divina, para descobrir este dom do Espírito, é preciso pôr-se frente a frente, com Cristo, de caras com Ele e com a nossa vida. O encontro com a Samaritana, neste III Domingo, desafia-nos à coragem desta revisão e mesmo de uma certa reviravolta da nossa vida. Os passos, para reencontrar a água límpida do nosso Batismo, estão descritos, no evangelho. São lentos, mas importantes, e começam por este esforço de cavar e escavar. 

- Em primeiro lugar, é preciso colocarmo-nos, diante de Jesus, com o cântaro vazio dos nossos encontros e desencontros, na pista da felicidade e no despiste de tantos falsos caminhos. O "cântaro" significa e representa tudo aquilo que nos dá acesso a tantas propostas limitadas, falíveis, e incompletas de felicidade. Ao dar de frente com Cristo, é também o nosso pecado que pomos à frente, sem medo de o dizer. «Disseste bem que não tens marido, pois tiveste cinco e este que agora tens não é teu. Neste ponto falaste verdade». É preciso confessar, sem contornos nem ilusões, o nosso pecado, a nossa desorientação. Para que Cristo comece a remover do poço da nossa miséria uma data de sucata, com que quisemos enganar o nosso coração.
- Em segundo lugar, neste frente-a-frente, com Cristo, é Ele mesmo que oferece à nossa sede a resposta adequada. Ele não nos dá mais uma coisa, para encher. Dá-se a si mesmo, para nos preencher. Faz-se dom para nós. Confia-nos o dom do seu Espírito. O Espírito Santo, para a remissão dos pecados. O mesmo Espírito que nos lavou nas águas do Batismo, purifica-nos nas lágrimas da penitência. Vem assim, à tona da água, a graça do seu amor, como se, removendo a pedra do coração, ele fizesse brotar água viva.

- Em terceiro lugar, ninguém sai igual deste encontro. O abandono do "cântaro" significa por um lado, o romper com todos os esquemas de procura de felicidade egoísta, e por outro, abraçar a verdadeira e única proposta de vida plena, que é Cristo. A samaritana, depois de encontrar o "Salvador do mundo" que traz a água que mata a sede de felicidade, não se fechou em casa a gozar a sua descoberta; mas partiu para a cidade, a propor aos seus concidadãos a verdade que tinha encontrado. 
4. Tudo isto é muito belo... Mas só vale na medida em que fizermos realmente a experiência deste encontro... ou reencontro, desta descoberta do pecado e redescoberta do amor, desta purificação do coração e renovação da vida. Bem diziam os ouvintes de Jesus à mulher: «Já não é por causa das tuas palavras que acreditamos. Nós próprios ouvimos e sabemos que Ele é realmente o Salvador do Mundo». 

Chegados ao coração da Quaresma, não faltemos a este encontro pessoal com Cristo, que nos dá o Espírito Santo, para a remissão dos pecados. Falo do Sacramento da Reconciliação. É a segunda tábua de salvação, para quem se afogou ao querer matar a sua sede. 

Homilia no III Domingo da Quaresma A 1999

1. A história real da Samaritana é, de certo modo, a versão feminina da parábola do filho pródigo. Ela, como o Filho mais novo da parábola, sai de casa uma e tantas vezes, na procura incessante de matar a sua sede: sede de vida, sede de felicidade, sede de amor. E procura fora dela, o que afinal se encontrava bem dentro de si. Procura muitas fontes, sem nunca chegar à nascente. E, no encontro com Jesus, ela vai deixando cair o cântaro e a asa dos seus velhos amores, para mergulhar na água límpida do amor de Deus, derramado já no fundo de seu coração. Ali, como que «caindo em si», ela vê refletida no olhar de Jesus toda a sua grandeza. Perdera a cabeça. Não perdera nunca o coração! Diante d’Aquele que a conhece, que lhe é mais íntimo, que ela a si própria, despe a roupagem do pecado e torna-se profeta da alegria...

2. É uma cena que, como a da parábola, conta com o olhar frio, distante e suspeito dos discípulos. Sem se atreverem a dizer nada, censuram no seu íntimo a ousadia do Mestre, como se O apanhassem em tríplice «pecado mortal»: não devia falar com uma Mulher, ainda por cima «samaritana» e muito menos sobre assuntos religiosos (coisa onde as mulheres não tinham voto na matéria!). Eram judeus - já se sabe - tidos como de «raça pura», de boa tradição e de fiel obediência à Lei! Julgavam-se superiores e não perdoavam a «traição» dos samaritanos. 

Neste olhar «admirado» dos discípulos, neste burburinho de protesto, parece espelhar-se a figura do filho mais velho, que se julga «da melhor cepa», que cumpre toda a lei, mas desconhece a alegria, o perdão, o amor. Há neles, um rumor surdo, um gemido, uma queixa, um lamento. Como o filho mais velho, que estava em casa, mas fora do coração do Pai e protesta pela festa, os discípulos parecem estar com Jesus, mas «fora de cena», sem perceber nada do mistério do amor e da alegria que por ali se passava...

3. Esta estranheza por tão ousada proximidade entre um homem da raça dos judeus «filhos bem comportados» e uma samaritana, do grupo dos «desertores», foi, aliás, tema de conversa entre os dois. E chega à pergunta fundamental: "Onde se deve adorar? Em Garizim ou em Jerusalém"? A que Jesus responde, certeiro: «os verdadeiros adoradores do Pai adoram-no em espírito e em verdade». Como se então revelasse à mulher: "o encontro com o Pai, que tem dois filhos - um judeu e outro samaritano - não tem lugar dentro de quatro paredes, mas «no segredo» íntimo do coração. E «o Pai que vê o oculto», fará ouvir, no fundo do poço, o murmúrio da sua nascente"...

Esta mulher, que outros julgavam «filha de um deus menor», pôde sentir com toda a força da sua alma «uma água viva murmurar em si e dizer-lhe dentro: «Vem ao Pai». Ela podia confessar, como o pródigo Sto. Agostinho: «tarde vos amei, ó beleza tão antiga e sempre nova. Tarde vos amei. Procurava-vos fora de mim e estáveis dentro de Mim»...

4. Aos filhos mais velhos, habituados aos cantos desta Casa, a Samaritana vem hoje dizer-nos que podemos morrer de sede, junto à fonte, se presumimos da nossa falsa inocência e se, de tão fartos «deste pão de trigo», deixamos já de ter fome e sede de Deus. A Samaritana vem hoje convidar-nos a limpar o poço da nossa vida encharcada. Para fazer brotar do nosso coração purificado «uma nascente que jorra para a vida eterna»...

Homilia no III Domingo da Quaresma A 1996

«Dos amores do Redentor, não reza a história sagrada, mas diz uma lenda encantada, que o Bom Jesus morreu de amores por uma Samaritana». Não é dos amores que reza a história sagrada. Mas reza a história sagrada o encanto de um amor que não estanca nunca no desejo de amar. De um amor que busca, cansado, o coração donde jorrar. É a história de um homem judeu, cansado da caminhada, sentado à beira do poço. E é a história de uma mulher samaritana, que vem para tirar água. Nele a sede de saciar. Nela a sede por saciar. Nele a sede infinita de amar, nela a sede faminta de alguém ainda por amar. É a sede do amor o segredo deste encontro. Para Jesus um encontro marcado. Para a Mulher um encontro inesperado. E é Jesus que toma a dianteira: 

- «Dá-me de beber»! Olha a minha sede... Vê bem a hora e o dia... que hoje é o dia em que a asa presa do teu enguiçado destino se vai quebrar. E deve ter sido desta que o cântaro partiu! A Mulher, seduzida pelo olhar, estranhou a ousadia e imaginou o galanteio. Por sinal, atrevido e ousado. 

- «Como é que tu, sendo judeu, me pedes de beber, sendo eu samaritana»? E Jesus vai acertar o passo da conversa, cavando no poço da sua miséria uma fenda para o amor: 
- «Se conhecesses o dom de Deus e Aquele que te diz: ‘dá-me de beber’ tu é que lhe pedirias e Ele te daria água viva»! Se tu soubesses a sede de te amar que me percorre as entranhas, se tu pudesses compreender esta fonte de amor que transvaza de dentro de mim... ai se tu pudesses conhecer o dom de Deus, o dom do seu amor por ti, tu é que lhe pedirias e Ele te daria água viva!

Mas a mulher não tirava da cabeça o cântaro, água e o balde e o poço. Tão atulhada à sua miséria, que os olhos tão rasos das lágrimas que chorara, não viam ainda a imensa torrente que por ali passava. Jesus insiste: 

- «Todo Aquele que bebe desta água voltará a ter sede». Não é dessa água que eu falo. Falo do «amor de Deus derramado em teu coração pelo dom do Espírito que está em ti». Deixa-me limpar o fundo do teu coração, refrescar a amargura dos teus dias, cumprir a sede dos teus desejos. Deixa-me amar-te. Deixa-te amar! «Aquele que beber da água que Ele lhe der nunca mais terá sede: a água que Eu lhe der tornar-se-á nele uma nascente que jorra para a vida eterna». 


A estas palavras, o coração da samaritana parecia saltar fora do peito e começar a amar pela primeira vez. 

- «Senhor, suplicou a mulher, dá-me dessa água, para que eu não sinta mais sede e não tenha de vir aqui buscá-la». «Dá-me dessa água». Dá-me o que não tenho e só tu me dás. Dá-me o que busco sem encontrar. Dá-me o amor que me faz amar!

Disse-lhe, certeiro, Jesus: «Vai chamar o teu marido e volta aqui»! Vai, diz-me lá dessa tua sede saciada em águas inquinadas, em fontes envenenadas, em poços de miséria naufragadas. 


E a Mulher disse: 

- «Não tenho marido». De perdidos amores, me perdi por amar. A Mulher vê-se espelhada no rosto de Jesus. A verdade do seu mundo interior estava à tona dos olhos do Profeta, n’Ele espelhada como rosto em água límpida. 

- «Disseste bem que não tens marido, pois tiveste cinco e aquele que agora tens não é teu». 

A conversa mudava de tom. Queria agora encontrar o lugar da fonte, o monte onde adorar. E Jesus fala-lhe dos adoradores em espírito e em verdade. E o coração inquieto da Mulher arrisca na fé: 

- «Eu sei que há-de vir o Messias»! E Jesus não se contém. Não podia estancar essa nascente de água viva já a fluir no coração da Mulher. E diz-lhe: 

- «Sou Eu, que estou a falar conTigo»! Ó Mulher dos amores perdidos, ó Mulher perdida de amor, sou Eu! Sou Aquele que o teu coração procura! E a mulher deixou a bilha, o cântaro e a asa. Encontrou a alegria individida...e foi cantá-la pela cidade fora.

Caríssimos: O amor de Deus foi derramado em nossos corações, pelo Espírito que nos foi dado, no dia do Baptismo, berço primeiro da Vida. Regressemos a essa fonte de vida, deixemos Deus cavar fundo o seu amor e purificar todo o nosso desejo. Deixemo-nos converter pelo seu olhar, alimentar pela sua Palavra e saciar pelo seu amor. Ele grita ao coração de cada um: “Aquele que tenha sede, venha a Mim. Aquele que crê em Mim beba. E das suas entranhas correrão rios de água viva”! (Jo.7,37-39)
Homilia no III Domingo da Quaresma A 1993

1. O encontro de duas sedes!

Os dois tinham sede! Era por volta do meio-dia! O calor de um e o cansaço de outro favoreceram o encontro. Jesus está só. Chegou uma Mulher da Samaria. Vinha à fonte como tantas vezes, resignada à monotonia da vida, carregando na cabeça o poço das misérias. Jesus conhecia a história dos cinco maridos. E aproveitou a sua sede para saciar a sede da Mulher. Pediu água! “Dá-me de beber”! Ela estranhou a ousadia de um judeu, ali tão próximo e desconfiou que ele queria mais do que beber! Não imaginava ela a sede de Jesus em saciar a sede que lhe ia no coração.

“Se tu conhecesses o dom de Deus e Aquele que te diz ‘dá-me de beber’ tu é que lho terias pedido e Ele te haveria dado água viva”! A Mulher nada entendeu. Continuava a pensar na água, no balde, no poço de Jacob. E Jesus à espera que ela lhe falasse da sua sede de Vida, do desejo de felicidade, da sua necessidade de Algo que lhe irrigasse o coração. Quando Jesus lhe aponta essa água que saciará para sempre, ela olha bem para dentro de si, e reconhece diante d’Aquele homem que precisa de uma água viva, que a renove e purifique, que a reanime e a faça viver na alegria do amor. Cinco maridos é bem o sinal de uma procura satisfeita, de uma busca sempre desencontrada. Diante do Profeta ela reconhece ter outra sede e descobre que Jesus a pode saciar. 

“Dá-me dessa água”! Dá-me porque tenho bebido em poços enganadores e insuficientes, que não apagam esta sede de Vida. 

Dá-me porque tenho bebido águas inquinadas que saciam apenas por um instante. Tenho tido necessidade de outras coisas. Estou insatisfeita, apesar das ofertas do mundo. Tenho necessidade de um montão de coisas, do barulho e da velocidade, da droga e do prazer imediato, do gozo e da aventura fácil, da fama e do poder... mas volto sempre a esta fonte com a mesma sede, à espera do mesmo, sem saciar de vez esta ânsia de alegria, de dignidade e de Paz. “Senhor, dá-me dessa água para eu não ter sede e não vir aqui buscá-la”!

2. A água Viva
E Jesus escavou no fundo do coração, como Moisés na rocha do deserto e transformou a vida árida daquela Mulher num manancial de vida e de vida em abundância. Bem dentro dela, no seu coração, essa água tornou-se uma nascente a jorrar a Vida eterna. Doravante não há lugar nenhum onde se encontre Deus ou a plenitude da sua Vida. Esse lugar é o coração insatisfeito e inquieto de cada pessoa. Os verdadeiros adoradores adoram o Pai em espírito e em verdade, desde dentro, porque é no mais profundo de cada Homem que Deus habita como fonte de água viva, de vida nova, a alegria e na festa. É no coração que foi derramado o amor de Deus, com dom da salvação, como graça e regeneração, como dom do amor que apaga a sede. A água é sinal deste dom do amor que liberta e salva, que redime e regenera para uma vida nova.

3. Vida nova
Esta sede da samaritana é a sede dos homens e mulheres do nosso tempo. Saciamo-nos com drogas alucinantes, matamos a sede de Vida no mercado do consumo, calamos os nossos desejos ao abrigo de música altissonantes, mergulhamos nos poços escondidos da noite onde afogamos misérias com o prazer fácil e imediato, sem ternura nem amor. E para não falar da sede de Deus que atira para as seitas os mais carentes, procurando aí a emoção estéril. Seitas que julgam apagar com frases feitas um fogo tão difícil de extinguir, como é este desejo de Deus! Importa hoje sentir a frescura da água do Batismo e descobrirmos que doravante está dentro de nós Aquela vida que nos salvou e deixar o cântaro e a asa, mudar de Vida, sair pela Igreja fora e dizermos a todos que Cristo nos sacia a sede de viver!

 A PARÁBOLA DOS POÇOS

Era o país dos poços. Qualquer visitante que chegasse, enxergaria somente poços, grandes, pequenos, feios, lindos, ricos e pobres...


Os poços falavam entre si, mas à distância, porque havia terra seca entre um poço e outro. Na realidade, quem falava era a boca do poço, ao nível da terra. E como a boca era oca, o poço dava uma sensação de vazio, angústia, criando eco...


Havia poços com bocas muito largas, permitindo receber um monte de coisas inúteis. Quando estas passavam da moda, era só mudar para outras, também inúteis e passageiras... E as bocas continuavam vazias, ressequidas e sedentas, bem como a terra ao seu redor.


E no fundo... o poço não estava contente!


E por falar em fundo, bem a maioria dos poços, entre as frestas deixadas pelas coisas, permitiam de vez em quando, sentir entre os dedos algo diferente: eram os momentos em que percebiam água no fundo. Diante desta sensação tão rara, alguns até tinham medo e procuravam evitar o contacto.

Outros, porque tinham coisas demais abarrotando a boca, esqueciam logo a sensação do profundo, e se ocupavam novamente com a superfície...

Mas nesta superfície, às vezes, algum poço falava desta experiência diferente. Até que houve um poço que, olhando bem para o seu interior, entusiasmou-se, e quis continuar.

Como as coisas que abarrotavam a sua boca o incomodassem, procurou libertar-se delas, lançando-as corajosamente para longe.


E o silêncio chegou! E ele começou a ouvir o borbulhar da água lá no fundo, e sentiu uma paz profunda, viva e duradoura... refrescante e salutar.

E este poço descobriu que sua razão de ser era esta, a vida se encontra na profundidade de si mesmo, e não na multidão de coisas que se acumulavam em sua boca. E se tornava mais poço, quanto mais profundidade tinha.


Feliz com a descoberta, procurou tirar água de seu interior, e a água, ao sair, refrescou a terra seca ao seu redor, e tornou-a fértil e boa, e as flores começaram a brotar.


A notícia se espalhou. E as reações foram diversas, uns se mostraram incrédulos, outros sentiram o impulso pôr também fazer a experiência do profundo de si mesmo.


Mas muitos desprezaram a novidade difícil. Era mais fácil deixar tudo como estava...


Sem dúvida, alguns tentaram fazer a experiência, e começaram a libertar-se dos objetos inúteis que abarrotavam sua boca, e igualmente encontraram água em seu interior.

A partir de então, as surpresas aconteceram, pôr mais água que se retirasse para regar ao redor, o poço não se esvaziava!

E aprofundando mais ainda, descobriam que, eles estavam unidos entre si por algo incomum, a água era a mesma!

E começou uma comunicação profunda, porque as paredes dos poços deixaram de ser limites...

Mas a descoberta mais sensacional veio depois, a água que lhes dava vida vinha de um mesmo lugar, o manancial...

O manancial estava bastante longe, na montanha que dominava o país dos poços. Lá estava ela, majestosa, serena, pacífica! E com o segredo da vida em seu interior.

A montanha estava sempre lá. Algumas vezes apenas visíveis entre as nuvens, outras vezes radiante de esplendor... O manancial não tinha sido percebido antes, porque os poços se preocupavam somente com a superfície.

A partir da nova descoberta, esforçavam-se por aumentar seu interior, crescendo em profundidade, para que o manancial chegasse mais facilmente... E a água que tiravam deles tornou a terra bela. Enquanto isso, os que não faziam a experiência do profundo continuaram a aumentar sua boca, procurando inutilidades...

O MAIOR DIÁLOGO DO NOVO TESTAMENTO
Abril 2, 2011 

1. No programa de «preparação» para a Noite Pascal Baptismal, início e meta da vida cristã, o Domingo III da Quaresma está marcado pelos primeiros «escrutínios» para os catecúmenos: primeira «chamada» para a Liberdade. Em ordem a uma melhor compreensão integrada dos Domingos da Quaresma – e particularmente  do III, que hoje nos ocupa –, tenha-se sempre presente a linha dos Evangelhos: Cristo baptizado, tentado na sua condição de baptizado, e Vitorioso (Domingo I), confirmado na sua missão filial baptismal com a Transfiguração (Domingo II), promete a Água da Vida (Domingo III), dá a Luz (Domingo IV), dá a Ressurreição (Domingo V). A linha cristológica torna-se também «antropológica». A «obra» divina na Humanidade do Filho dirige-se, nesta mesma Humanidade, com amor, aos homens. Água, Luz, Ressurreição, são os elementos baptismais primários (simbologia baptismal da Quaresma) quer para os baptizados quer para os catecúmenos.

 2. O Evangelho do Domingo III da Quaresma oferece-nos o grande diálogo de Jesus com a samaritana (João 4,5-42). A meticulosa preparação da cena mostra-nos Jesus a fazer a viagem da Judeia para a Galileia, com o narrador a anotar que «era preciso passar pela Samaria» (João 4,4). Aquilo que parece óbvio à primeira vista, na verdade não o é. Quem, no tempo de Jesus, fazia essa viagem, evitava mesmo passar pela Samaria: desde logo porque a estrada era montanhosa, mas também porque eram hostis as relações entre judeus e samaritanos. A viagem habitual fazia-se, descendo de Jerusalém para Jericó, atravessando depois o Jordão para Oriente, junto de Damyiah, percorrendo então por terra plana o Além-Jordão (actual Jordânia) sempre junto do rio Jordão, para voltar depois a atravessar o Jordão, agora para Ocidente, junto de Bet-Shean, um pouco a sul do Mar da Galileia. E estava-se na Galileia. Evitava-se assim a estrada montanhosa da Samaria, bem como eventuais hostilidades com os samaritanos. Se o narrador coloca Jesus a calcorrear o caminho montanhoso da Samaria, é assunto teológico – de resto, explicitado naquele «era preciso» –, e não geográfico: trata-se de revestir Jesus dos traços do mensageiro de Isaías 52,7: «Como são belos, sobre os montes, os pés do mensageiro que leva boas novas a Sião», e do noivo do Cântico dos Cânticos 2,8, de quem a noiva diz: «A voz do meu amado: ei-lo que vem correndo sobre os montes». O que faz correr sobre os montes é, pois, uma grande notícia ou um grande amor. As duas realidades movem Jesus.

3. O texto refere ainda que Jesus se sentava com tempo (ekathízeto: imperfeito que implica duração) junto do poço-fonte de Jacob (João 4,6). É sabido, desde o Antigo Testamento, que o poço-fonte é visto como um cenário de noivado. É assim em Génesis 24, onde, junto de um poço, se trata o casamento de Isaac com Rebeca; é assim em Génesis 29, onde, junto de um poço, se trata o casamento de Jacob com Raquel; é assim em Êxodo 2, onde, junto de um poço, se prepara o casamento de Mosés com Séfora. Um grande amor e grandes e belas notícias movem Jesus, na sua viagem «necessária» sobre os montes da Samaria. Fazendo-o sentar com tempo junto do poço-fonte, são cenários de noivado que o narrador evoca e cuidadosamente prepara. Ao anotar, outra vez com tinta teológica, que «era por volta do meio-dia [= hora sexta]» (João 4,6), o narrador evoca outra vez a hora do Noivo dos Cântico dos Cânticos 1,7, mas deixa-nos também expostos à máxima revelação. O meio-dia representa a luz a pique, penetrante, como uma espada de dois gumes (cf. Hebreus 4,12). Em contraponto, procurar Jesus de noite, como fez Nicodemos na página anterior (João 3,2) é não entender nada, como os discípulos que nada pescam de noite (João 21,3) e no meio do escuro andam perdidos (João 6,17-18), como a Madalena que vai de madrugada, ainda escuro, ao túmulo de Jesus, e nada entende (João 20,1), como o homem da noite na noite perdido, que é Judas (João 13,30; 18,3), enfim, como Pedro, perdido na noite e no meio dos guardas (João 18,17-18).

4. Eis Jesus sentado junto do poço-fonte à hora do meio-dia. E aí vem a noiva, a mulher da Samaria. E Jesus desce pedagogicamente ao nível da mulher que vinha buscar água, com aquele pedido directo: «Dá-me de beber» (João 4,7), com que se abre o maior diálogo de todo o Novo Testamento. Salta à vista que Jesus se transforma em pedinte com o intuito de transformar em pedinte a mulher. De facto, pedagogicamente conduzida por Jesus, no final do diálogo sobre a água, é a mulher que diz para Jesus: «Senhor, dá-me dessa água…» (João 4,15).

5. E Jesus a imprimir um novo ritmo ao diálogo, dizendo agora à mulher: «Vai, chama o teu marido, e vem aqui» (João 4,16). Ao que a mulher responde: «Não tenho marido!» (João 4,17). Quem tem o ouvido sintonizado na onda finíssima que percorre o Evangelho de João, começa já a aperceber-se do verdadeiro efeito retórico deste «Não tenho», e para onde nos leva este «Não ter». Na verdade, pouco antes, em plenas bodas de Caná, Maria tinha anotado para Jesus: «Não têm vinho!» (João 2,3). E a verdade é que vão ter vinho em excesso! Em João 5,7, anota-se o caso do doente que não é curado, porque não tem ninguém que o lance à água. Também já se sabe que vai ter cura em excesso! É ainda o caso dos discípulos que, à pergunta de Jesus: «Filhinhos (paidía), não tendes alguma coisa para comer, pois não?», respondem: «Não!» (João 21,5). Também já se sabe que irão ter peixe em excesso! É, portanto, de suspeitar, por parte do leitor atento de João, que a mulher da Samaria, que não tem marido, vá ter marido em excesso!

6. E aí está Jesus, o conhecedor que nos conhece, e que nós ainda não conhecemos, a entrar dentro da mulher da Samaria e de nós, dizendo: «Disseste bem: “Não tenho marido”. Na Verdade tiveste cinco maridos, e o que tens agora [= sexto] não é teu marido”» (João 4,17-18). Compreende-se então que aquela mulher já vai no sexto marido provisório, sendo seis um número imperfeito. Mas o sexto, enquanto provisório e imperfeito, aponta para o definitivo e perfeito. Em boa gramática simbólica, aponta para o sétimo, que está ali à beira, que está aqui à beira, e é Jesus! É por isso que a sua voz é a voz do noivo, daquele que vem, trazendo o tempo novo da alegria nova e definitiva, a alegria grande da Páscoa! E a samaritana, encontrada pelo Noivo novo definitivo esperado, procede, de facto, como as mulheres na manhã de Páscoa: abandona o cântaro antigo e provisório (João 4,28) que servia apenas para recolher a água antiga e provisória tirada do poço antigo e provisório (João 4,11), e correu à cidade para dizer a todos… (João 4,28). Notável movimento Baptismal Pascal!

7. Mas o que é que diz a mulher aos homens da Samaria? Diz: «Vinde ver um Homem que me disse tudo o que eu fiz. Não será ele o Cristo?» (João 4,29). Note-se o importante dizer reticente e pedagógico, mas também cristológico, da mulher da Samaria. Dizendo como diz, a mulher da Samaria evita dizer «judeu» e «messias», duas realidades que provocariam nos samaritanos uma reacção de hostilidade, e não os mobilizariam para irem ao encontro de Jesus. Usando, porém, o título de «Homem», aqui dado a Jesus pela primeira vez no Evangelho de João, mas que o atravessa completamente (4,29; 5,12; 7,46; 8,40; 9,11.16.24; 10,33; 11,47.50; 18,14.17.29; 19,15), e mesmo a inteira Escritura (Génesis 1,26-30), é a singular humanidade de Jesus que se salienta, o seu saber penetrante, bem como a sua palavra mansa e dialógica. E a interrogação: «Não será ele o Cristo?» não é expressão de dúvida acerca da identidade de Jesus, mas uma finíssima interrogação pedagógica, que provoca nos samaritanos a curiosidade e acende neles o desejo de fazerem a experiência, de irem ver Jesus. Muitas vezes, uma afirmação põe fim a um processo de pesquisa. A interrogação, ao contrário, mobiliza e desperta. Foi assim que os samaritanos viram e ouviram a voz do Noivo, Aquele-que-vem, e chegaram à fé em Jesus, confessando que Ele é verdadeiramente «o salvador do mundo» (João 4,42). O definitivo.

8. É estranho, mas também pedagógico e ilustrativo, que enquanto Jesus dialoga com a samaritana, circulando entre os dois o verbo «dar», os seus discípulos andem pelo shopping a «comprar»!

9. O relato do Livro do Êxodo (17,3-7) mostra-nos hoje que o Senhor está sempre no meio de nós e sacia a nossa sede no deserto da caminhada da vida. Então a sua «obra» nova não consiste também em fazer jorrar a água no deserto? (Isaías 35,6-7; 41,18; 43,19-20). Deus é muitas vezes designado no Antigo Testamento, sobretudo nos Salmos, como a Rocha ou o Rochedo da nossa salvação. Por isso, é da Rocha / Rochedo que jorra a água que mata a sede do povo de Israel, e a nossa, no deserto. Como sempre, o Antigo Testamento aponta para o Novo: no Evangelho de hoje, Jesus, o Filho de Deus, oferece a Água da Vida que mata a nossa sede para sempre. E Paulo, encontrado pelo Senhor Ressuscitado (Filipenses 3,12), que é quem dá a Água da Vida que é o Espírito Santo, pode agora dizer, relendo o Antigo Testamento, que aquela Rocha donde jorrava a água no deserto é Cristo (1 Coríntios 10,4).

10. Na Carta aos Romanos (5,1-2.5-8), Paulo dá testemunho do acontecimento central da sua e da nossa vida. Dá testemunho do Evangelho. Cristo morreu por nós, dando-nos a Água da Vida que é o Espírito Santo (de novo Actos 2,32-33; João 19,30.34 decifrado por João 7,38-39). O Espírito Santo dado (Romanos 5,5) como selo (Efésios 4,30) para a vida eterna ensina-nos tudo sobre o Pai – em nós clama: Abbá (Gálatas 4,6); nele clamamos: Abbá (Romanos 8,15) – e sobre o Filho: «ninguém pode dizer ‘Senhor é Jesus’ a não ser no Espírito Santo» (1 Coríntios 12,3). É ele que derrama o amor de Deus no nosso coração: unidos a Deus até à vida eterna (Romanos 8,16-17; 1 Coríntios 12).
António Couto

Missa com Crianças - 3º Quaresma A

1. Uma pequena história, para compreender a «samaritana». (Contá-la em estilo dialogal, narrativo...)

"Um dia, a mãe de Madalena, estava doente e não podia mais ir ao poço buscar água, tão longe que ele ficava de sua casa. Madalena começara a sair de casa para buscar água. Trabalho difícil. Mas lá foi e de lá voltava com o seu cântaro pesado. Tinha sede mas guardava a água para os seus. 

De repente, encontrou pelo caminho, um ouriço-cacheiro, que lhe pede água. Ela faz uma pequena toca no chão e dá-lhe um pouco de água. O animal bebe rapidamente antes que a água se suma na areia. Logo depois uma hiena aparece com os seus filhotes. Madalena pensa nos seus irmãos mais novos, cheios de sede, e não resiste ao pedido de água. E dá-lhes de beber. 

De seguida, um pequeno urso, acostumado ao frio da noite, parece morrer ao calor do sol do meio-dia. Pede-lhe água. E Madalena faz de suas mãos uma concha e dá-lhe de beber. O cântaro ia ficando mais leve. O urso agradece: «o teu coração é tão grande e profundo como o poço donde tiraste a água». 

Ao chegar a casa, deu de beber aos irmãos, mas quando sua mãe lhe pede «água», nem uma gota. Lá fora o jardim parecia morrer de sede. A mãe pede uma explicação. E Madalena responde: Como iria negar água àquelas criaturas, que tinham tanta sede como nós? A mãe, irritada, partiu o cântaro. 

Durante a noite, aflita com o dia seguinte, Madalena recebe a visita do ouriço: «Estou com sede». «Não tenho água». Responde o ouriço: «cava um poço». Logo depois a hiena e o urso... Todos pedem água. E à resposta negativa de Madalena, o mesmo desafio: «cava um poço». Com a ajuda dos animais e com os cacos partidos, Madalena foi cavando o poço. Até que profundidade? Pensava. Respondia o ouriço: «tão profundo como o teu coração, tão fundo como a tua sede». E, eis que Madalena, ouve o murmúrio da nascente. Um poço de água em sua casa! Diz a toda a gente: «não preciso mais de ir fora de casa buscar a água. Ela nasce dentro de casa»... E foi grande a sua alegria".

2. É assim muitas vezes na nossa vida. Somos tentados a procurar fora o que temos em casa... Habituados a obedecer ao «costume», nem damos conta de que a vida possa ser uma surpresa e uma novidade. Andamos em busca de tantas coisas, como se a alegria se pudesse comprar ou vender... ou achar fora de nós. Morremos de sede junto às fontes...

2.1. Esta história faz-nos pensar que dentro de nós há um poço, onde nasce e jorra uma água viva. É o nosso coração, que tem sede de amor, de vida, de alegria. Mas tem dentro de si a resposta a este desejo.

2.2. A nossa tentação é a de «entulhar» o poço, com tantas coisas. Que nem sequer ouvimos o «murmúrio» do amor de Deus, que foi derramado em nossos corações. 

2.3. Este amor está dentro de nós. É preciso fazê-lo «derramar» para fora... como fez a Madalena. Deitar para fora... para fazer circular. Se pára, morre. Se não se «mexe», apodrece a água...

3. O convite que esta história nos deixa, é o mesmo da história da Samaritana, que descobriu no olhar de Jesus a nascente que tinha dentro de si: o amor de Deus. Que é preciso fazer?

3.1. Escavar o poço. Ir bem fundo... até ouvir o «murmúrio»...

3.2. Limpar o poço. (Reconciliação

3.3. Deixar a água jorrar. Partilhar a nossa alegria e a nossa Vida.

� Poema de Maria Eulália Macedo


� Adaptado de CASIANO FLORISTÁN, Celebraciones de la comunidad, 89.





